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i n t e l a s f u t a 
Aanqae todavía no tiene 
fácter oficial la EOticia c u -

S anunciando elecciones 
^nieipaíes para el p róx imo 
Iño las derechas extremas, 
fempre previsoras y atentas 

Asacar el mayor partido po 
.¡hie de todo suceso, han em-

a lanzar desde sus ór-

a s e i a t í o i o a e s . 
ng^aeia todas las izquierdas, 
el resultado e s t á descontado 
para las derechas. Y esio, es, 
precisamente, lo que se t rata 
de evitar bascando con h á b i 
ies maniobras el fomento de 

ganoa en la Prensa juicios 

En el Monte de Piedad. 

l i l i ra-

Una comida fraternal 

l i M e a " . 

diferencias entre los diversos 
grupos papulares. 

Nosotros no creemos que 
los social'stas se dejen sor
prender por ias extremas d e - | S é ío-^gíag 

m e m v ~ r , T ' ~ - r3eha3 o lv idándose en el me- A f ac í0 'asigtieroa iog C0Q. 
d0 marcada ™ t Q n c 1 ™ ' . \ 'fQni? ^ortnno para hacerlo, | sej8ros del Moate de l a Cajii 

oyendo esos per iód icos , de sigmficar lo que en e ü o s de Ahorros, todo el nersenal 

Wentemente inocentes, que 
ia embargo, l levan en el fon- i 
.marcada in tenc ión . n 

A l medio día se ce lebró el 
acto de impos ic ión por e l se
ño r gobernador, de ía medalla 
del Trabajo, recientemente 
concedida al digno director 

Ide l Moote de Piedad, don Jo-

Como h a b í a m o s anunciado, | comida, en l a que r e inó la 
ayer celebraron los t ipógrafos j fraternidad y la a l e g r í a , pro-
santaaderioos el X L V A n i I p ías de estos actos, 
versado d é la fundación de! P r e s i d í e r o o , Perfecto G-ar-
«La Gráf ica» , como se ha v e - j c í a ; el representante de la Fe-
nido haciendo, con g r a n e n í d e r a e í ó n Obrera M o n t a ñ e s a , 

la demanda y aunque con un 
esp í r i tu en el que se e s c a t i m ó 
el premio merecido, •concedió 
a a q u é l la Medalla del Tra 
bajo, de plata, ¿de primera 
clase» 

Los empleados <jue a sus 
ó r d e n e s trabajames y que tan- j colaborado toaos 
tas deudas de gra t i tud t eñe ¡ to s que l a Integran, ce lebró | jos : 
m o s c ó n él c o n t r a í d a s , hemos i el Aniversario de su c reac ión i 1.° «Recordando una épo 

cusiasmo, en años anteriores. Antonio P é r e z ; don Julio V a 
Esta prestigiosa Sociedad ¡Un, por el Sindicato de perio-

de las Artes Gráf icas , que ha dietas, y el resio de. la Jun ta 
•legado a lograr una perfecta I d i rec t iva de «La Gráf ica» , 
o rgan izac ión en la que Éían! A los posties se leyeron los 

eiemea-1 siguientes interesantes traba-
1 tos que 

Í A S 

1^ municipios, quede reduci- L i e iaec ióa que se anuncia Ueadas por susc r ipc ión entre! g a l a r d ó n , eligiendo el d í a d i 
áaauna contienda entre so U a a ser como un tanteo que ¡ ios empleados del Moate de s u fiesta onomás t i ca , para qu 
cialisiasy conservadores; e s j i a dictadura r e a l i z a r á para jp iedad , que han qaeddo tea jnnto coa nuestro p e q u e ñ o he 
decir, que hay u n mareado ¡ conocer hasta dónde ha influí- t imoniar de esta forma una menaje fuese un id 
ia tórésporesc íu i ra t o d o s i o s - d o e n l a r e f o r m a d e i o s p r o e e - i v e z m á s el al to aprecio e n 

) y con otros actos que leelona. 
tran palpablemente el 3.° A a t ^ i o 

mieavor e ^ v u L * ^ ^ má3 eI alro apreeio en E l homenajeado visiblemea miento de su a s r u p a c i ó ^ 
^ partidos de la izquierda dimie .tos poliacos su actúa- jqUe tienen a su jefe. | t e emocionado dió lectura a Antes de comenzar el 
#¿Qaé finalidad se persigue cioa durante cinco a ñ o s ; y s i E l gobernador señor Sa l í - con t rnuac ión a unas cuart i l las I nuete que se ce lebró a 1 

l i te rar io 
e demuestran palpablemente e l ] 3.° «De fiesta», 

ho c a r i ñ o que sienten ios tipó- Mori l las . ' 
jgrafos hacia el deseavoivi-1 4 .° «Ade l an t e» . J o s é Ca 

I yhuela, 
ban 1 H ic ie ron uso de l a palabra, 

coa tan peregrina idea? a l cabo de ese tiempo vo lv i e quet p r o n u n c i ó un 
eño r S a l í - ¡ c o n u n u a c i ó a a unas cuart i l las jquete, que se ce lebró a l a una i don Julio Va l í n , en nombre 

„ breve d i s - j en que expresaba su grat i tudjde la tarde, el nresidenre de 1 del Sindicato de Periodistas; 
• No es fácil penetrar en las j rau a repetirse las lachas bi- curso, enalteciendo los m é n j a l Excmo. señor gobernador | «La Gráf ica» , Perfecto Gar i Antonio P é r e z , en el de la Fe-
haiaíeaciones de elementos jzantmas, los personalismos y ! ros del homenajeado, expre I c i v i l , a l e s consejeros, jun ta i c ía l e j 4 unas interesantes 1 d e r a c l ó a Obrera M o n t a ñ e s a , 
mestros en el disimulo, co j pugna de camarillas que an- jaandoa l a vez l a grata i m - l de Gobierno y empleados por | cuai t i l *s, en ias qoe hizo v Antonio Vayas, de «La Gfá-
losoa ios de la extrema de- tes conocimos, seria cosa de I p res ión que ie p r o d u c í a la í ei homenaje de eme era objeto r - sum-n dei d e s e n v o l v í 
í8eiia;pero tampoco resulta j renegar de toda idea p o l l á e a \ c o m p e n e t r a c i ó n que a d v e r t í a 1 cuart i l las que con gran s en t í ftsftte i - j m 

KOOOOOOO 

lili 

. Sociedad, desde su I Todos ellos fueron aplaudi-
9 acaso muy disparatado i.y pedir que la dictadura con- j entre el personal y su jefe. | miento no podemos publicar Ifond^eion, encomiando la im- |dos y feiieitados por los nu -
par que el afán de no con- tmuase de un modo perma- i Recordó l a adcairable labor ! por exceso de-oHglnal. \ porLancia de ia un ión estreefa-i 1 merosos comensales, que as-
aíer importancia en ia iz jaente Hasta que surgieran |qUe el personal dei Monte ha-1 Don Venancio R. J i m é n e z , í de todos ios trabajadores pa l e e n i i a n a m á s de noventa, 
peraa naeioaalj mas que nuevas generaclonos a l a vida bia desarrollado coa moti vo j e o n modestia y sinceridad j ra que la labor se>, m á s eficaz j D e s p u é s del banquete, que 

lo socialista puede i i n p i l j pol í t ica del p a í s . j de la cance l ac ión de prendas \ que f«é ¿piy hizo la | y los resolcados m á s couside- \ fué admirablemente servido 
a i n i c i a t i - ¡ rebles, desde el punto de cis 1 por ei mencionado restaurant, 

| se hizo ana colecta coa des t í -
seexcen-sno u «El Social is ta ' , recau-

« a n a hábil maniobra ene?-; Xosorros no creemos que i por cuenta del Estado, f e l i c i - i a e l a r a c i ü u do quy 
psada a robustecer los pr ín | és to suceda; estamos seguros, tando al jefe y a l personal a j va d é l a o r g a n i z a c i ó n dei acto ca social 
pfcs autonomistas manteai- j de que no s u c e d e r á , pues sa-j gus ó r d e n e s . | de homenaje se deb ía exclusi- E l señor i&trc ia 
305 1 ctra9 elecciones por. hemos hasta dónde se propo j E l alto empleado de dicha vameate a los empleados y dió en otras atinadas couside j d á n d o s e 17,50 pesetas. 

^ que él sólo se ¡hsb ia l imi tado raciones sobre Ja organiza-j No queremos terminar es
apres tar su ^entusiasmo a la c ión obrera, terminando 1 tas l í n e a s sia enviar nuestra 

j lectura de las interesantes 1 sincera fe l ic i tac ión a los orgar 

ifls ooreros, cuya permaneu- aen llegar significados ele-1 benéfica i n s t i t uc ión s e ñ o r Coa \ que él sólo se Jhsbia l imi tado rae 
^ no dejarán de defender ; mentoa izquierdistas llegado | cha leyó a con t i nuae ión las 
guatas significados ante la ' 
Pésima elección. 
Por si fuera as í , s r r í a cor.-

Yemente i r pensando en eoa-
toatrarreatar esa maniobra 
^ de que sus efectos a l -
^ e a eficacia. 
.^part ido socialista esoa-
t0í está, hoy por hov,' n i 

Para esa fecha en'con-
Qae3 de presentar ba t a lu 

T F a c i l i d a d e s de é x i t o s 

et moioeüío de «ta? ejemplo í s i g ú i e - t e s c o a r n l l i s : 
de dest&terés y abnegaeion. j E x c e l e n t í s i m o señor gober 
Pv-í o p a v é r r i m o s -que elaiem-1 a^dor, s^noíes coasejeros, se-
po pasa y que a pesar de coa- ^ ñ o r director y queridos com-
si-ierarse como proyecio acor- ^pañeros : Presente e s t á ea la 

"o por el Gobierno el de ce- j mente de todos 1* fech* me
ar eleecioaes roa o i c i pales j mora ole del i 3 de marzo de 
octubre, no se ha hecho 11926, ea que celebramos las 
a i un cambio de impre j bodas de p í i ^a de nuestro di 
es para f l^s /ubnr el eata - rector ea e l ejercicio de su 

ha 

Terminado el acto todos los j 
asistentes fueron obsequiados 
con ua inach y cigarros. 

E l oresidente del j ion te fué ! 

leb 
en 
aü 
8 Í 6 

p r e s í d e m e g 
te*icitactij33m,o por u u ^ v » $ 5ea* 
mereeidislma d U t i a c l ó n , pues I ^ eot 
posee t a m i n é n ia medalla d 
t/fo de la Prev i s ió i í 

cakr t i ' í - i s , M í c l t á i i d o s é y f r - | ai^adoreg de ios actos celebra-
Ucí taado a los t ipógrafos po Idos y a los t ipógrafos s a ñ t a n -
e! c a r i ñ o C«ñ que ce l eb raoá i ' j derioos y similares, que coa 
el aniversario de La Gráfi l l an to entusiasmo han eolabc-

l rado ea l a c e l e b r a c i ó n del 
i n u a c i ó n , II. Ramos : X L V aniversario de su So-

e j Maniu^z leyó ua beuo traba.- ciedad. 
i jo pftmj¿¿ao ea ei coacur&o h 5 

u^a\ KSÍJI >i -i t t.t=oí* j recto! 
á o i m o de híS p e r s o ú a s i c í 

-íl6^3 esp^fioias. E l ca to 
E s p a ñ a es muv distinto1 

üabráa de decidir es 

i -

comen tába los . ^ | | l m i m É 

t ^ m Q n ^ n ^ come* 

í L e f 0 y e n i b e r ^ ^ 
estroow solo jatito 

ísta ; rector en el ej^reicio de • ... ^ ¿v^"-******** \ que hemos aludido, ea que »(• 1 
j " » S j cargo y e&e recuerdo ha dr i , lu^ceu a c e r t a d í s i m a s couside | | J | AflBUGlSí " f0P 
^ u o j perdurar e.a UOSO TOS m í e n - , la aiílOpía 1 81 6^ffO. j r^ t joaes aute el Áf i iversar iv 1 ' ^ - j 

tras vivamos, porque actos! - s . n uue se celebraba. feSfiiailUer, 
i í W á l e o m o ese, qoedfn gr^b'Vdog! U mmm flp Í:íÍHÍ!lP3 píf. T: tmb-éa se leyeron un i m -

^ I ereraamenre en l-̂ s corazones \ul s,u'maiiil m a^fmmm 161 | cortante rrabnjo üel presiden- : Por acuerdo eatre do; 
fl¡ i? ¡de los q^e tienen í a d í c h í - a o j E Í ^ É ! \ :e )a &á&&*éSéú G r á ñ ^ ; (>gigai Ordz y los seí 

2 ¡80 = 0 de óresestfdar os, siao ¡ vSSSMlt 11-syañoiü; uua carta de R u ñ a c \ rra y Compañía, estoi 

en 

íüero , todavk coa buen a u 
e l e ^ 6 . P a l i t o s eanre ios 

-otoa populares. Negar IH 
DOMESTIC 

Sf t a rcb iéQ de tomar paree e 
3? ! e;l0S. 
^ Esa causa me releva de h-
A' 

sería negar la realidad. i a ^ 5 5 5 ^ X X « w a ^ ? ^ « « e » « 

- ^ r e p u b h c a n o esoa-' 
^ e k J r ^ S ^ o e lmomen 
^ d e v f 1 0 1 1 0011 ^ e a u -

ilemSores tiempos. C •ueata 

^ t T a i t e s d e l a ^ z q ^ 

U N A CARTA. 

D legación de 1 • 

S3 

Nuestro querido amigo a 
eWfin?ü Ia3 %uras más Faustino Sá iz G o n z á l e z , que 

ganados 

decidiesen 

O S t á so o no ce-
^ra. al meaoe 
eo^o U esoer. 

cambio, si 

iecílaauüa in te-

se encuentra ea la Habana 
pasando una temporada, nos 
ha eavi.^do u ü a carta, en 1-
que nos dice que la Comisión 
da la Pre&sa la t ina ha cerra
do ias iüsc r ipc iones de per ió
dicos y periodistas para coc-
c a r r í r a i Congreso que ha de 
inaugurarse ei p róx imo d ía 25 
del corriente. 

Se ha* inscripto 97 periódi 
;:os, de ios que 17 correspou-
iea a la Amér i ca la t iaa , 18 a 
Francia, 7 a I t a l i a , 10 a Espa 
ña , 4 a Bé gica, 2 a Rumaaia. 
I a Suiza, 5 a Portugal, 10 ^ 
otros pa í ses y 23 a Cuba. 

eer historia de ío que aquea^j 
desta fué- Solamente he de re- ] 
cordar que el d ign í s imo presvr | 
dente de auestra Jauta de Got j 
bierao, don Venancio R. J i m é - j 
Ljez, tuvo l a feliz i n i c i a t iva de j 
proponer se pidiera para el | 

i homenajeado l a M.ed.Aila í 
£ 
la coa gran entusiasmo y , a l | ^ 
efecto, d í a s después , por m e 
diación del e x c e l é u t í s i m o se-
a j r gobernador c i v i l se dabaj 
cursso a" las distintas petieio- j 
.u-s que se hicieron, entre j 
eiias la a a e s t r á , para que fu t -
r¿ coacedlda a don J o s é Ig^e | 
ilas l a medalla de oro d e l j 
Trabajo. 

E l Miaísrer io del Trabajo, 

De los í a fo rm^s practica-
s n-tóia, ia fecn-i, se dedue? 

e de í-i desveatu-
F - r ü á í t d e z . 

IL * Aéíúio y 
un parr ic id io cumo de
sospechar los rumores 

lados ea ua p r i ac ip ío . 
\ cari tat ivos vecinos que 
ecogido a los hijos de la 

¡¿ue ia mu 
rada á l e j a s d r a 
ña sido debida :i. 

fi a i 

p.tre don Vicente 
I03 señores Sie-

estos se h&n 
Li useca, presidente dei sub- j aecho cargo de l a Agencia de los 
-•«mué del Norte, otra ú*- \ Aaíoaaóviíes FORD Y LINCOLK 
Ja-a J. Morato y ios siguien j y ^ e los tractores »FORDSOív* 
.es versos de J o s é dei Rio: j pHra Santander. 

j Desde el día 18 del c - r r iea íe , 
| ia razón eocial Sierra y Compa

ñía se eacarga del negocio 

j m v i i w * ™ - V T "* I if i í^'Z mujer t a m b i é n nos hai r a b i l o , cu va idea fue acog í - í . , • ^ • fc . l£lu J ^ ' ^ . i declarado aue, tanto ra smci 
. oso Hi la r io Pc-

veda; gozeiDau de grandes 
s i m p a t í a s - e n t r e aquel vecin
dario, que ha demostrado de 
uaa manera admirable sus 
s e a i i m i e a t ü a car i ta t ivos con 
raa triste motivo. 

Ayer se verif icó l a autopsia 
í ^ a e l c a d á v e r de l a suicida y 

ooco desoués e i entierro a l 
Oomercio e Industr ia , recono-i que ^sisno numerosa concu 
r i é n d o l o s m é r i t o s iadiscut i - rreacia. 
Kiea del s e ñ o r Iglesias, acce Los facultativos que prac 
l ió a los deseos de Santander, aearoa l a autopsia, han de
puesto que por todos los sec 
torea de la pob lac ióa , apoya-
ios por l a Prensa, fué hecha 

clarado que l a 
producida por 

muerte fué 

t r a u m á t i c a externa. 

AGHADECIÍ30 
El plomo, que era muerte y ar

mamento 
es vida y paz fundido por la im-

[prenta: 
se purifica de su ley sangrienta 
y es Uave que liberta al pensa

miento. 
Reinaba la injusticia y ei invento 

de Gutemberg, en una aurora lenta 
como un- sol vencedor de la tor-

[menta 
llena de Ubre luz el firmamento. 

Trabajador hermano: lo que 
[tienes 

—derecho, libertad, covei-ncia y 
[bienes— 

la imprenta te lo dió. Sé agradecid 
Tu vida actual, trabajador, com-

[par£ 
con tu vida de ayer. ¡Y álzate para 
brindar por quien tu vida ha re-

[dimido.! 
J o s é «tel S í o . 

Todos los trabajos lefdct 
fueron apliUdidos calurosa
mente. 

Poco d e s p u é s c o m e a z ó íc 

íFORO« ec esta zona proponiéa-
iose corresponder con ea orga-
iilzación a la eaorme expectación 
iespertada en el mercado de to
lo el mundo por la presencia del 
«NUEVO FORD» verdadera ma
ravilla de ia mecánica del aatc-
uaovil y que se adelanta en va
rios años a todas las posibles 
aejoras de! automovilismo. 

Les señores Sierra y Compa
ñía, eofiiiiiá^a por de pronto, 
•.asía aaos en ia calle de Calde
rón de ia Ban;». número 11, dou-
;e recibirán por orden liguruso 
os pedidos para el imevo aiode;o 
«FORD», qae llegará a Santaa-
ier esta semana. 

Deseamos a ios señores Siei ra 
y Compañía ei mayor acierto y 
prosperidad ea el popular negu-
oio. 



r*s. » 

E l R e a ! R a c i n g C l u b p e r d i ó a y e r l a ú n i c a e s p e r a n z a q u e t e n í a d e p o d e r c l a s i f i c a r s e . 

E l R e a l M a d r i d v e n c i ó a i R a c i n g m u y d i f i c i lmente p o r t r e s t a n t o s a l d o s ¥ e i Atfi iet ic b i l b a i n © ^ 
h a e e a l a G i m n á s t i c a d e T o r r e i a v e g a p o r t r e s a u n o . 

El parlo i i ite-GiMÉa 
¡Tila, mucha tilal 

Al poner nuestra pluma sobre 
las cuartillas para reseñar el par
tido celebrado ayer en el Male
cón, tenemos noticia de que en 
varios campos de fatbol ios es
pectadores han sido dominados 
por el nerviosismo y se registra
ron, incidentes de más o menos 
importancia, pero todos ellos des 
agradables. 

Los promotores de estos suce
sos fueron los jugadores, los ár-
bitros y el apasionamiento que 
cada uno de los que vamos a pre 
senciar partidos de balompié sen 
timos por ios contendientes. Y 
claro, sucedo lo mismo que en la 
electricidad: al contacto de los 
dos polos sobreviene la chispa, y 
ya e^tá el lío armado. 

E l carácter de las españoles no 
es apto (nos estamos convencien
do cada vez más) para el deporte 

de ver frente a frente a dos equi-i tos próximos llegará a ocupar el i de Sáinz, 'e l cu no impide que j que Télete chuta f aera, y a poco | Capillas corre la Iineayp 
pos de muy distimo historial: el j puesto elevado que por Justicia ei veterano ata.ético se prepare otro por alto. a ibarra que chuu, 
Atíilétic, de Bilbao, varias veces 
campeón nacional, y con esto ya 
se ha dicho todo, y la G-imnás 
tica de Torrelaaega, que en la 
présense temporada está hacien
do un papel muy lucido, sobre 
enlos úUimos partidos celebra
dos en su campo, en el que los 
«ases» del centro se han visso y 
deseado para no sufrir grandes 
derrotas. 

Para Juzgar de cerca esta cues
tión, ayer se trasladó a la vecisa 
ciudad un gran número de afi 
cionados de la capital que, uni
dos a ios de Torreiavega, pue
blos cercanos y a los bilbaínos 
que acompañaroa a su equipo, 
dierou por resaltado que ei espa
cioso campo del Malecón se viese 
abarrotado de publico. 

En estos últimos partidos que 
le coroesponde jugar a la Gim
nástica se viene notando la pési
ma suerte que persigue a esta 

le corresponde. 
A las órdenes de don Demófi-

lo Mauriz, colegiado viscaíno, se 
aliLean los equipos en la si
guiente forma: 

ATHLETIC—Blasco; Larra-
cochea, Juanín ; Castaños, Ruiz, 
Garizurieta, Lafaente; Saárez, 
Calero, Carmelo, Aguicrezabala. 

GIMNÁSTICA — báinz; Men-
daro, Pernjo, Robledo. Bragao, 
Orúe, Capillas; Ibarra, Heras, 
Télete, Merino. 

Elige campo el Athlétic y de 
saliüa avanza, la Gimnástica has
ta que Juan ín manda el balón a 
medio campo. 

Hay na pase muy bueno de 
Bragao a Merino, que éste des
aprovecha. Oa-o de Bragao a 
Heras que chuta y Blasco recha-
za, acudiendo Télete al remate: 
pero lo hizo por fuera. Un golpe 
franco que tira Bragao y devuel
ve Larroehea. Unos avances al
ternos que hacen intervenir a las 

por 

v chute a placer pegando el ba- \ Carmelo dribla magistralmen-1 miiy apurado 
Segando goal 1 te a medios y defe-isas, llegando ¡ ner ei tiro. 

a las proximidades de Sáinz, que Córner gimnástico tirado 
rechaza el tiro. Merino sin eficacia. 

También Sáinz logra salvar] Y con unas jugadas ejereie d 
una situación de peligro en que j presión los bilbaínos, termin * 
le puso Calero, acosándole. | encuentro con el resultado & 

Capillas tiene un fuerte encon- j tres tantos a favor del Athlétic 
troaazo coa Garizurrieta, y mí- \ por uno la Gimnástica 

d^c- ^ 

porque está acostumbrado a las 5 Sociedad, porque son ya dos los 
corridas de toros en las que con í encuentros de importancia en los 
facilidad increíble se originan \ que, a poco de comenzados, se 
broncas épicas y los estacazos y \ ve obligada a jugar con su línea ] Capillas recoge uu pase de 
gritos se tienen por la cosa más \ delantera incompleta. Ei domin-1 Clemente y chuta fuera, 
natural del mundo, ahora que en \ go anterior Paco González ¿e ¡ Una escapada peligrosa de ios 
lós festejos taurinos no es senci-! produjo una distensión en un ¡bilbaínos que corta muy linda-
llo asaltar el ruedo, porque ei en- ] pie, de la que afortunadamente | mente Mendaro. 
cargado de arreglar la cuestión \ ya está mejor, y ayer el medio j A los seis minutos Castaños 
es el toro, y éste no admite re- ¡cent ro Bragao sufrió la rotura j un pase a Lafaente que centra y 
convenciones de nadie. Y eso de j del peroné, y para cubrir su | Chirri colocadísímo, remata con
pretender que el fútbol sea una I puesto abandonó Heras ei eje de l siguiendo así el primer tanjo, 
continuación de los espectáculos; la líaea atacante, quedando en | Se reanuda ei juego alterno y 
taurómacos, es una equivocación \ ella, como es consiguiente, solo l la defensa casera cede un córner 
lamentable, y que, de seguir por ; cuatro equipiers que no eran su-, que tira Agairrezabaía y remata 
el camino emprendido, traerá j ficientes para coronar con el és i - f por alto Carmelo, 
consecuencias funestas a que el to apetecido las • jugadas inicia- j Un centro de Lafaente es re
deporte en su esencia no da lugar | das, aunque ea ello pusieran to- , chazado por feálnz. 
pero que el pueblo español, lie-í 1c su valer. j Desde la mitad del terreno 

vado de su sangre ardorosa y ba-1 Coa el handicap consignado f gimnástico castiga Perujo un 
talladora, le está arrastrando a5 actuó la Gimnástica sesenta mi - • golpe franco, y el balón pasa 

larguero del marco 

lón en las mallas, 
para los campeones vizcaínos. 

La gimnástica no decae y 
agnaata y se defiende bravamen 
te de los ataques enemigos, que 
ahora dominan. 

Un pase de Saárez a Lafaente 
que chuta ?aera8 

Anotamos un chut muy bueno 
de Heras que detiene blanco. 

Cjrner que tira Lafaente y re
mata por faera Saárez. 

Avance bilbaíno que termina 
por chut de Lafueate. 

Robledo pasa a Ibarra, que 
tampoco acierta a hacer blanco. 

A ios treinta miaaío^ el medio 
centro Raiz, di* naa mano que 
castiga Mendaro, y Télete muy 
bien colocado, convierte en ei 
tanto del honor para su equipo. 

Se anima el juego y hay un 
avance casero sin consecuencias. 

Ua tiro de Carmelo es recha
zado con gran oportunidad por 

defensas de ambos contendien-1 Mendaro, cuando ya el balón es
tes, taba casi abocando el marco.-

autos, y otro equipo que no fue- j rozando el 
se de la resistencia suya hubiera i contrario. 
sucumbido irremisiblemente con \ Sáinz bloca un balón que le 

velocidad vertiginosa. Cuando 
llegue el fatal momento en que 
vista la continuada repetición de 
hechos como los qué vienen su- | ana mayor diferencia de tantos, \ envía Calero, 
cediendo con demasiada frecuen- ¡ porque 4esde el momento en que \ A los quince minutos Carmelo 
cia en los campos de fútbol, se \ an jugador es retirado del cam- | se hace con el balón, se interna 
dicte una orden prohibiendo la í po, las líneas todas tienen que \ y Uega a un metro de la portería 
celebración de partidos, entonces ; multiplicarse y desarrollar an ¡ 
que será ya tarde, todos nos la- jaego que r o es el corriente, ^ 
mentaremos de no haber sabido t cuando se hallan cubiertos ios i 
sujetar y reducir a la impotencia j once puestos, 
nuestro sistema nervioso, que es Los gimnásticos jugaron mu-i 
el principal cansante de este es-1 ^ o y bien, y si en aiganos mo- j 
tado de cosas. | ™entos legaron a ñaqaear no es j 

Sería may conveniente, y más | motivo de es t rañeza ya que ei i 
que conveniente, necesario que h i ^ l es, como queda dicho, ano; 
todos aquellos que se propongan j <ie los equipos de mayor nombra | 
asistir a un partido de fatbol, en | ^ con que cuenta el 
vez del clásico moka que reani- í España; y el score 3-1 
m a y comunica bríos, tomasen i ;->s ^ despreciarían 
una infusión de tila que al cal- ^ ^ n e n por invencibles y cuan-• 
mar toda nerviosidad dejaría al I ^ g a el momento de la verdad > 
espectador en la verdadera y j í o dan una en el clavo. 
Única condición a propósito para i 
presenciar contiendas fatbolísti i 
cas. 

Aprovéchense de ia idea si les y , a x , f atbol caben ios resultados mas 
parece oportuna los dueños de j 
bares y cafés, y anuncien con | 
letreros muy llamativos que para \ 
evitar la maerte del deporte ba i 
lompédico, lo mejor es ¡tila, mu- ¡ 
cha tilal 

El partido. 
La espeetación prodacida por | aebe continuar con toda fe en 

el partido Athlétie-Gimnástiea I f.is preparaciones con la plena 
tenía como fundamento el deseo1 g pu r idad de que en campeona-

Ea un encontronazo de Car
melo y Bragao, éste resulta le
sionado y le retiran del campo a 
hombros de sus compañeros. Mas 
tarde nos enteramos que ia lesión 
es rotura del peroné por su parte 
superior. 

Aunque mermado ei eqaipo 
sub campeóa continúa con brío 
y hay un chut de Télete qae va 
fuera y otro de Ibarra que Blasco 
rechaza en un baen estirón. 

Avance athlético, ea el que 
Carmelo pasa a Chirri y Sáinz 
despeja de puño: 

La Gimnástica contra ataca y 
Merino pasa a Capillas, que chu
ta fuera. 

Con el score 2-1 termina el 
primer tiempo. 

A l comenzar ei segundo cam
po hay un avance athiético que 
corta Heras, qae ahora actúa, de 
medio centro. 

Otro avance gimnástico, en ei 

lagrosaniente no hay otra 
gracia que lamentar. 

-Pa^e de Carmelo a Calero, que 
chata alto. 

Él árbitro, don Damófilo, ca-s-
tíga una mano que dentro del 
área de los sinsabores da Perujo. 

El penalty, después de discu
tir entre ellos quién había de 
ejecutarle, lo hace Lafuente por 
la parte derecha del goal. 

Una jugada may bien realiza
da catre Capillas y Merino que 
despeja Blasco. 

Se viene notando un poco de 
suciedad en el jaego por ambos 
bandos, y Carmelo es el blanco 
de todos los golpes ilegales que 
se pierden por el campo, por 
cuyo motivo se hace reservón 
en las entradas ante el temor de 
un percance serio. 

Dé lo s bilbaínos se destaca^ 
los defensas y los medios alas 
que son una cosa muy ¡seria La 
línea delantera jugó algo emba
rullada, sobre todo el trío cen
tral; Carmelo, con destellos de 
buea jugador; pero con vista a 
pensar en la reserva. Ei portero 

colocación y poco tuvo buena 
quehacer. 

Oe los gimnásticos. Bragao 
estuvo muy trabajador y sirvien
do a sus delanteros con hueca 
técnica. 

Lástima que el accidente le 
prive en una temporada, que 
deseamos sea corta, de actuar e? 
ia forma exceiénte como leve-, 
nía haciendo hasta aquí. Menda
ro y Perujo co atando mucho 
juego y defendiendo coa tesóu 
su portería. 

Robledo, Orne, Merino y He-Escapada de Lafaente qu 
chuta y Sáinz manda el balón a Iras cumplieron bien su cometido 
córner, que no da resultado. | Capillas, Télete e Ibarra exce-

Avance athlético que se malo-fieates. Sáinz nos gustó más el 
gra por mano dada por Calero. | domingo anterior; insistimos en 

A ios veintisiete minutos Cale-1 qUe debe corregir el afán que 
ro recoge un centro que le envía í sienta por despejar con las ma-
Chimi; ai chutar saie Sáinz y lisos porque es un procedimiento 
cae al suelo aprovechando Cale- ! peligroso. Ayer solamente atiii-
ro para dar el puaterazo que i n - j Z6 el pie una vez, haciendo todos 
troduce el balón en la meta ios desvíos de balón con eí puño, 
gimnástica. j _ ¿ P o r don Demófilo pregunta 

Sigaen anos minutos de juego Lsteo? No sabemos si éi habrá 
vaigar y anotamos un córner j qUedado satisfecho de su actua-
que saca Lafaeate y rechaza pero el público y nosotros 
S^icz. j ni tanto así 

El objetivo de un chut que tira 
Garizurrieta, no sería el de Ja 
máquina fotográfica del redactor 1 ¿ 
gráfico ^Samot»; pero a él vin^ 
a parar actuando de defecsa e 
aparato. 

LUPEVI 

É l - t ó 

í í 
í 

fútbol en | 
no es de • 

enees qae i 

Precios de propaganda 
C J t B A i J i - m R O . 

Ü O Ü J I . . . . . 
se • 

a • « n a 

11 pa r l o feii 
| La primera noticia en 

Santander. 
j Ha jugado el Eeal Racinh Cinb 
Sen Madrid, su partido de e j i ^ ' 
Inatoria en el segando grnp , 
! partido éste qae a n u n c i a m o ^ 
; el decisivo para ocupar un 
I puesto en'el torneo. 
I No quiso la suerte, que naes^ 
•oDtimismose confiraiase y ^ 
\ vez, en su tercer salida ei -
¡cing, ha perdido frente a su ^ 
Urario: no sin antes opone* 
I ello, la resistencia necesaria i 

todas las 

Seríamos unos ilusos si peneá 
temos que el Athlétic iba a ser 
cerrotado por la G-imnástica, 
porque si bien es verdad que en 

bsurdos, la técnica y potencia-
dad del campeón vizcaíno está 

y c a y por encima de ia Gim-

_ . 

ba 
: ástica. pero ya que la derrota 
de ésta era lógica, con el tanteo 
i btenido, demuestra que va lo-
arañdo abrirse camino y que 

m _ 
L 

i o n . 

C o r t é S p S a 

¡ quedar en buen lag^-
| La noticia, como to^ _ ^y0 
I se esperaa con gran intdr _ ' ^ a 
: sobre la afición montañesa 
I jarro de agaa helada. ^ ^ 
I Todas las esperanzas ^ Q 
'dieron, y la afición, ve 
! qae todo su e n t u s i a ^ ^ , 
en este torneo se 
quedando sólo con ^ ^ 

i del mañana, ya <lae 
: sido funesto. ían qae;íe' 
\ Sinsabores que t e n i ^ ^ es 
lear inclinándose a íí* efie 
j participantes. Los q a ^ ^ 

I ^ 

i tnun faron 
Icón gran júbü 



P?sa 

Por 

l - l i l 

per-

«ardimos tratamos de 
ios ^A^p . t ra desventara. 

P&g. 3 

. Arar nuestra 
331 Clabs que ocupan los pn. 

05 puestos „ en la jornada de 
êr0S triunfaron y alteran sa 

^ cKu con un más que lee 
^'afianzarse en ei curso de 
i5 Amatorias. 

S peportívo Alavés, vencien

do al A^éti 

'peport ivo Alavés anclen-
l A t U í c de Madrid enMen. 

d0 eleva su puntuación a 
el Athiétie de Bilbao, 

sigue en segundo 
V2 puntos 
' n 1 0 puntos, 

psto empatado en puntuación 
^ elEeal Madrid, que venció 
fsaciugpor la mínima diferen-

CiEl campeón de Cantabria no 
^podido satisfacerlas exigen-
Jas de sus admiradores y de la 
afición entera de Cantabria. No 
por eso ha de mermar el entu
siasmo de estos, que han visto a 
¡a equipo favorito librar con en-
tasiasmo y cariño duras batallas 
^te enemigos que están consi
derados como los primeros en el 
futbol nacional. 

LAPIZE 

ElRacing Club pierde 
en su partido decisivo 
ante el Real Madrid, 

por 3 a 28 
(Por telégrafo.) 

Ante un numeroso público que 
llenaba totalmente los campos de 
Chamartín jugaron ayer un par
tido de eliminatorias e3 Eacing 
Ciub de Santander, campeón de 
Cantabria y el Real Madrid, sub-
eampeón del Centro. 

Bajo las órdenes del colegiado 
catalán señor Cruellaj ayudado 
por dos colegiados del Centro, 
ss alinearon los equipos a las 
eaatro en punto de la tarde, de 
la forma siguiente: 

SEAL MADRID.— Martínez; 
Qaesada, López, Peña; Prast, 
Esparza, J. M.,Peña; Félix Pé-
?ez. Urquizo, Gual, ü r i be y Del 

HEAL KáCINGr.—Kaba; San-
Ssste, Gacituaga; Hernández, 
^eto, Larrinoa; Santi, Loredo, 
^ e z Acebo, Oscar y Amós. 

larga ovación para los equi-
fos cllando saltan al campo y 
m moatañeses que presencian 
^Partido entonan el «Alavlvo». 

BaÍo nn nervioMsme se des
dan las primeras jugadas, 
aías cuales el dominio es alter-
0' Considerado este partido cc-

J decisivo en las eliminatorias, 
. lagadores ponen todo su inte-

codicia en el juego. A pe
te las Peligrosas jugadas que 
R o l l a n en una y otra por-

110 logran apuntarse nin-
^ tamo en el primer tiempo. 
C r T ^ ^ ^ ha 

^ineS s h l ^ el tanteador 
^loa 7 en favorde ninguno 
^ a t e n d i e n t e s trae en el 
^T)araCí!mentarÍ03 y ^ o n ó s -
^-espel 6 ^ 0 ^ m p o que 
^aU0qUe UI10 de 108 equipos 
^ t i r l a ^ 6U3 bríos Por 110 
^ se A en0rme ^P^ez con-

^ d e l ^ rmer tiempola 
:elReal Madrid ha 

suerte providencial de Martínez 
que con las rodillas más que cor-
las manos, evita al Eaciug de u e 
triunfo seguro. Los 35 minutos 
últimos del primer tiempo, e¡ 
dominio fué del Racing. 

Los chuts de Oscar se sucedíac 
y entre el marco unas veces y 
Martínez otras, evitan que él 
tanteador sufra variación. 

Los montañeses que presen
cian el partido, cuando el Racing 
salta al campo, en el segundo 
tiempo, vuelven a entonar el 
«alavivo» mientras que los ma
drileños guardan silencio, pen
sando en lo que podía suceder en 
el transcurso de este tiempo. 

El Racing que se ha mostrado 
superior que el Real Madrid, co
mienza de nuevo, presionando la 
meta, que defiende Martínez, 

Osear recibe un balón de Prie
to y avanzando rápido por el 
centro, burlando medios y aco
sado de cerca por Quesada, larga 
un fuerte cañonazo desde 18 me
tros con la izquierda, que Martí
nez no vé, estrellándose el balón 
en la red. 

ü u gran entusiasmo se des
bordó en los montañeses que fla
mean en alto banderitas del Ra
cing y cantan el «alavivo». 

Saca de los medios el Madrid 
que avanza y manda el balón 
fuera. Gruella castiga córner que 
tira Félix Pérez y en su remate 
el árbitro castiga con penalty al 
Eacing. ¿Por qué? GDe quién ha 
sido la falta? Los Jugadores del 
Racing y el público protesta por 
creer que el señor Cruella se 
muestra parcial en favor del 
Madrid. Quesada es el encarga
do de ejecutar el castigo del cual 
resulta el empate, 

Desde este momento el domi-
uio es alterno y el Racing decae, 
ü n nuevo penalty que se castiga 
contra el Racing le tira Qaesada 
pegando en el larguero^ reco
giendo el balón Urquizu y con-
sigat^ndo el segundo tanto para 
su equipo. 

El Raeiog reacciona, ligando 
buenos avances que no causan 
efectos, por la suerte que hoy 
tiene el Mddrid, y por lo sucia
mente que Qaesada está jugando. 

El señor Craelía no vé a este 
jugador que está dando leñazos 
a diestro y siniestro, cometiendo 
fauts castigables, pasando para 
el árbitro, desapercibidos. 

Hay una escapada, del Madrid 
en la que Raba s^e al encaentro 
del balón, que ai colocarle es 
quitado por Gual, de las manos, 
y esta forma consigue el tercer 
tanto. 

C A l I i S A é — 
C A M I S A S — 
C A M I L A S — 
CAMISAS — 
C A M I S A S — 
C A M I S A S — 

ATARAZANAS. 

C A S A M I G U E L 
C A S A M I G U E L 
C A S A M I G U E L 
C A S A M I G U E L 
C A S A M I G U E L 
C A S A M I G U E L 
C A S A M I G U E L 
NUM. S-Santander 

se arroja al campo con intención 
de agredir a Oscar, 

El partido ha dido muy emo 
cionante y el Racing Club hs 
perdido uno de sus mejores par
tidos. 

X . X . 

CROSS COUNTRY 

é el m m é m m l 

LOS SE EN-MONTANESES 
TRENAN 

Gran entusiasmo se siente por 
el cross nacional que el domingo 
próximo se celebrará el domingo 
próximo en el hipódromo de Be-
llavista. 

Todas las regiones participan
tes preparan a sus corredores ¡ las referentes a los partidos d 
con gran cuidado, 'organizando pelota y peleas de gallos. 

pruebas sobre una distancia 
igual al del cross nacional y n i 
recorrido suave como el de Be 
llavista. 

También los corredores mon
tañeses se preparan y ayer en e 
hipódromo, ante los directivos 
de la F. A . M . , hicieron el reco
rrido sobre la pista por tres ve
ces. A l parecer las autoridades 
federativas sacaron de este pe
queño entrenamiento, una ala-
güeña impresión. 

PARA MAÑANA 
Por exceso de original nos ve

mos precisados a dejar de publl 
car varias interesantes informa
ciones, entre las que se cuentar 
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LOS INCENDIOS D E H O Y 

El fuego destruye las mansardas y b 
cuarto piso de una casa da la calle de 

General Espartero. 
loa trabajos d Una bohardilla des

truida. 

Con 
**** 

]uga-
a e w *eiert0 ̂ p id iendo 

?Maga4o ̂  a l i n g ü i s t a o ie 
^ W y b Í e n A s a c a r 
•eiam¿P!e5lón r e h i z o so-

1 ^ o l ! ,^9 ^ P l a d a que 
8 ^tenores ha tenido 

^ ¿ U 8 a 4 o ^ ^ a chuta-

9 

Cuando faltan pocos minutos 
para terminar, e! Racing-, que 
sigue jugando con graa coraje y 
e^nootellando al Madrid en su 
portería, logra el segundo tanto. 

El encargado de mover el tan
teador es Loredo, quien remata 
de cabeza un pase, también de 
cabeza, enviado por Oacar. 

Poco después termina el parti
do, en el que el Racing ha per
dido por tres tantos a dos, bajo 
ia dirección del señor Crueiia, 
que se mostró parciah'simo casii- í « 
gando al Rac'.ng £*(»n dos penal-* 
tys que no vio nadie más que é*.1 

A pesar de la mala suerte de¡ 
Racing el público montañés ee 
muestra entusiasmado y ovacio
na al equipo dei que ha sosteni
do una lucha constante con once 
jugadores y un árbitro. 

Sígnese por oarte de estos ec-
[ conando el grito de guerra m 

A laa cace y media de esta 
m a ñ a n a se dec la ró un lv io ien-
to laceadlo en ia bohardilla 
de ia casa n ú m e r o 11 de la 
calle del Sol, quedando des 
tí-üido, a pesar de los esfuer 
zos para evitarlo l levaron a 
cabo los ios Cuerpos da bom
beros de e^ta ciadad. 

Gracias á ios t^aWjoa de 
ios bomberos, pudo editarse 
que el fuego se propagara a la 
casa inmediata. 

Ea la calle del General 
Espartero. 

E l incendio que a las dos 
i e la tarde se io ic ió en las 
oiansardas de ia casa n ú m e r o 
7 de la e s l í e dei General Es
partero, adqu i r i ó , a causa del 
fuerte viento Sur reinante, 
extraormnaria vio'eticia. 

Poco después d-.í cornenzaí 
el incendio, l legaron los bom
beros municipaies y los vo 
luntarios, empezado inme

diatamente 
e x t i n c i ó n . 

E n un p r n e i p i o se sospech: 
que el Incendio Iba a adqu i r í 
proporciones m á s considera
bles, teniendo en cuenta h 
fuerza del viento y las dif icul
tades "que se opon ían a qm 
las faenas de los bomberos s*-
desarroilaran dentro del t iem 
po necesario para evi tar b 
p ropagac ión del voraz ele-
meoto. 

.Afortunadamente los traba
jos de los bomberos evitaro-
que los temores de cuantoí . 
presenciaban el siniestro en
contraran triste conf i rmación. 

Desde las mansardas que 
dan a la calle de P e ñ a H e r b ó 
sa de la casa adyacente a la 
incendiada, comenzaron los 
trabajos de e x t i n c i ó n con re
sultados eficaces. 

Poco d e s p u é s , haciendo uso 
de tres mangas, dieron p r i n 
cipio las faenas de oxt inc ió i ' 
por la ca-iíi del General Es
partero, donde él fuego habla 
adquirido mayor Violencia. 

A las dos v media 

tarde se organizaron los tra
bajos para sofocar el incendio 
cqn m á s eficacia, trabajando^ 
se por las tres fachadas deí 
edificio siniestrado, pero no 
logrando impedir el derrum
bamiento de las mansardas. 

E l enorme gent ío que se 
agrupaba en las calles inme 
liatas c reyó en un pr incipio 
que los escombros h a b í a n can 
aado desgracias entre los bom-
oeros que se encontraban en 
el cuarto piso, dedicados a las 
faenas de salvamento. 

L a alarma sembrada entre 
las gentes d e s a p a r e c i ó cuan
do se supo que las mansar
das al derrumbarse no h a b í a n 
ocasionado i a m á s leve des
gracia. 

É n aquellos momentos el 
sur a u m e n t ó su violencia, ha
c iéndose de nuevo m á s dif i 
cultosas las labores de salva 
mentó , corriendo inminente 
peligro los ú l t imos pisos de ia 
casa. 

Otro momento de emo-
cióñ. 

A las tres y media se pro
dujo con gran es t r ép i to un 
nuevo hundimiento en el i n 
terior de l a casa siniestrada, 
que produjo gran emoc ión y 
un gri to de espanto entre la 
gente que presenciaba el in
cendio. 

E l hundimiento h a b í a t e j i 
do tanta importancia que, ski 
duda por la pres ión dei aire, 
hizo que en el tercer piso ios 
cristales de las g a l e r í a s de 
és te salieran lanzados con al 
gunos cascotes, yendo a eae^ 
en lugar p r ó x i m o a l en que 
se encontraba el señor gober 
nador c i v i l , a c o m p a ñ a d o del 
presidente de la D ipu t ac ión y 
d e m á s autoridades. 

Momentos después se hun
día t a m b i é n sobre el tejado 
de l a casa inmediata a la si
niestrada, la pared de l a man
sarda. Este lugar h a b í a sido 
abandonado por los bomberos 
minutos antes de producirse 
el hundimiento, trabajando 
en é l durante m á s de una ho
ra con grave expos ic ión . 

Los señores C a b r ü l o y Bo
t ín, acababan de dar ó rdenes 
a los heroicos bomberos para 
que abandonasen el mirador 
extremo del cuarto piso, sobre 
ei que t a m b i é n cayó una bue 
na cantidad da escombros. 

A las cuatro de la tarde a ú n 
continuaba el fuego, aunque 
estaba en gran parte domina
do por e l esfuerzo de I03 dos 
b e n e m é r i t o s cuerpos de bom-

Los trabajos del vecin
dario 

Tan pronto como se inic ió 
el fuego, parte del vecindario 
de ¡ l a calie del General Es-

la menor 

T a m b i é n vimos al directo^ 
de! Monte de Piedad, úou J 
sé Iglesias, a i in terventor ü t i 
mismo establecimiento, s e ñ o r 
Concha, t i director de los 
t r a n v í a s de Miranda; a l te 
niente de Seguridad, s e ñ o r 
Q ü ^ v ^ d o , a l jefe ds la Guar
dia munic ipa l , s eñor Muñiz y 
al teniente coronel d e l a 
Guardia c i v i l . 

Los daños del incendia 
Los daños ocasionados por 

el incendio son considerables. 
A d e m á s de las mansarda^ 

que como decimos anterior
mente , quedaron completa
mente destruidas, lo mismo 
que parte de los ú l t imos p i 
sos, resultaron con destrozos 
la escalera y los terceros p i 
sos, por la parte Sur de l a 
casa. 

& X 
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Otros detalles. 
T a m b i é n secundaron acer

tadamente la labor del vecin
dario en lo que se refiere a l 
salvamento de muebles y a 
otros fines humanitarios, a l 
gunos sargentos y soldados de 
I n f a n t e r í a , que desde un p r i n 
cipio l levaron a cabo una la
bor digna de los mayores en
comios. 

La casa incendiada. 
L a casa incendiada es pro

piedad de doña Rafaela Z o r r í ' 
i l a , v iuda de B r e ñ a . 

E n l íos entresuelos e s t á 
instalada i a oficina de l a re
p r e s e n t a c i ó n de l a C o m p a ñ í a 
Arrendataria de Tabacos y en 
la planta baja el a l m a c é n . 

Eu las mansardas v i v í a n e l 
administrador de la casa, don 
Mariano T o m é ; don V a l e n t í n 
S á e z y don Aurelio G ó m e z , 
ios cuales han perdido la ma
yor parte de su ajuar. 

» » * 
E l incendio logró ser sofo

cado a las cuatro y media áé 
la tarde, siendo las p é r d i d a s , 
como hemos manifestado, dn 
gran cons ide rac ión . 

E n el lugar del siniestro, 
que al parecer fué originado 
por uoa chispa de ia chime
nea, quedó un r e t én de bom
beros. 
ooooooooaoooooooooooou 
Virado por la Censura. 

B r e v e y se lec ta temp^ 

s e 
i e 

A. las seis y media y a ias diez y media, 
Regocija ni es complementos c ó i l í c o s . 

pero Jei | ¡.ras que el pübücü dei Mddiid 

¡a 
c reac ión de. CORINTI\TE GRIFPITH, 

{partero pudo saca 
x;" I parte de los muebles de ias 

mansardas ineeneiadas sisa 
do depositados en algunos e3 
tablecimientos de la citada 
cal le . 

Como los escombros ca í an 
por el hueco de la escalera, 
corriendo peligro que é s t a se 

| j Incendiara, el vecindario, au 
O j t e s d e que los bomberos pu-
g: dieran dar comienzo a sus 
^ | trabajos, haciendo uso de ca í -
H j deros de agua, pudo impedii 
g i q u e ios esco^b f.> i - e e ü o i ^ -
?í dos causaran desiru/^s ea ia 

escalera. 

eon la p royecc ión de L A 
•or JOLLEN7 MOORE. 

M a ñ a n a , ú l t imo dia de en •-• 
0F1ICA DEL ARÍlOVO, 

E i mié rco les , debut de la Gran C o m p a ñ í a L í r i c a de 
MENDEZ-LASERNW. ( R e v i r a * de grad e s p e c t á c u l o ) . 
Director a r t í s t i co maestro ' ríJElMiKriO, Sensacional 

estreno de EL SOBRE VERDE. 

Las autoridades. 
E u la calle de Ueneral Es

partero se personaron ios se 
flores gobernador c i v i l , presi
dente de Ja Diputac ión prc-
v ioc ia l , alcalde y otras auio 
ridades. 

l a c o n e ae goma 

o / s i r 



tíe t o d a s p a r t e a 

H a sido sacada a concurso, l a plaza de 
subdirector médico de la Estación Sav.i» 
tar iá Marít ima del puerto de Santan
der.-Al meddiodia sé ha celebrado en 
palacio l a ceremonia de imponer el Toi
són de Oro a los nuevos caballero de di
cha Orden.-Ha llegado a Nueva Y o r k 
é l primer avión del nuevo servicio esta
blecido entre Franc ia y esta ÍSepubiicí 

E l asunto de los puer-f padrinos y después de darle ^ 

Igualmente se aprobó la 
[ idea de pedir a l a Asamblea 

• \ que apruebe una ley declaran 
«do delito sanitaria la ia l ta de ^ 

higiene social. 
E l doctor Pulido, que se en 

contraba entre e l públ ico , fue 
ovacionado, obl ihándose le a 
bacer uso de la palabra. Este 
promet ió presidir el p r ó x í r m j 
acts que se c e l e b r a r á el do
mingo. 

Se cree que el incendio ha 
ido intencionado: 

estado de salud de 
Palacio Valdés. 

tos pesqueros un golpe con la espada de San 
Fernando en el hombro ies 
impuso ei Toisón de Oro. "Madrid.—Se ha dictado una 

d i spos ic ión de c a r á c t e r oficial 
creando con c a r á c t e r pro v i - : 
i i o n a l una comis ión que s e r á ¡ 
presidida por e l ingeniero je- ~~ 1 
fe de la secc ión de puertos de11 
minis ter io de Fomento y por 
un i n g e ü i e r o de Caminos, Ca-

Ss queman dos casasTy 
los vecinos tienen que 
abandonarlas en ropas 

menores. 

M a d r i d . - S i g u e inspirando 
temores el estado de salud del 

stre novelista don Arman
do Palacio Va ldés . 

Aunque la me jo r í a iniciada 
ayer con t inúa , pues el enfer
mo he podido espulsar la or i 
na í o que hace menso proba 
ble el temido ataque de ure» 
mia. los médicos siguen sin 
ocultar su pesimismo. 

L A ESTACION S A N I T A R I A 
D E L PUERTO D E SANLAN-

D E R 

El día dei presidente. 
h 

m a r q u é s de 
as is t ió esta tarde a 

presenciar el partido de fút
bol entre la se lecc ión mi l i t a r 

sales y Puertos en represer 
t a c i ó n del minister io de Mari-1 
na, para que en el t é r m i n o de 
dos meses dictaminen sobre 
q u é puertos del l i t o r a l espa-
fioi t ienen tráfico importante 
de pescas y cuá l e s son los 
ináa e s t r a t é g i c o s para ser de
signados como puertos nacio
nales de pesca. 

M . V a l l e 

Alameda de Jesús Monastsriíi i*. 
8 £ 2 S £ £ 3 S X £ l t K £ £ £ £ £ ? S H 3 l £ 8 

El día en Palacio. 

| portuguesa y xa e s p a ñ o l a . 
^ Esta noche, ei jefe del Go-

i biarno, a s i s t i r á t a m b i é n ai 
banquete del hotel Ei tz , orga
nizado en obsequio a los ofi
ciales portugueses que vienen 
a c o m p a ñ a n d o ai equipo m i l i _ 
tar de Lisboa, 

E l i n t e r é s que l a capital de \ 
Portugal ha oroducido el pa r - l 
cido se demuestra en el hecho 
de que uno de los per iódicos 

| haya establecido en la plaza 
de S e ñ e n una placa colocada 

r W un gran cabrete, en la que 
por medio de cuadrados se 

j i r á n s e ñ a l a n d o ios tantos a 
| medida que se vayan produ
ciendo. 

De s e ñ a l a r los tantps se en 
c a r g a r á un balón a u t o m á t i c o . 

L a or iginal idad de este pro 
cedimiento de propaganda ha 

| producido muy buena impre-
\ SÍÓB. 

Bilbao.—En Á r b a r e n se de 
c ' a ró un incendio en casa de 
Bernardino Uberniaga, propa
gándose las llamas a la de su« 

[vecino J e s ú s Amecegui. Este 1 M a d n d . - L a «Gace ta» pu-
tuvo que ponerse a salvo con blica ^ U 0 a dlsP0Sie1011 eon 
su famil ia /sa l tando en p a ñ o s ^ n á o a concurso para pro-
menores por una de las ven- •veer. ^ cargo de subdirector 
tanas de la casa que da ai medico de la e s t ac ión sanita-
campo ^ r i a del puerto do Santander 

Los dos edificios quedaron S c o ? arr5^0 a las áisposÍCÍGEeS 

L A S FUERZAS V I V A S D E I ciudad d u r a n t e l n ^ r -
G U A D A L A J A K A j en el la. ^ 

< J u a d a Í a j a r a . - B © h a n r é t t . J Ü N HOMBRE A P U f o y . Á 
nido en asamblea las fuerzas j SU ESPOSA Y SE S ü l C m T 
vivas de Guadajara, para | V i l I a s . 
t ratar de la cons t rucc ión de | ^ " a ^ 
un ferrocarr i l de gran imoor- l ^ \ ^ U ^ 0 ^ esta viiia 
tancia para a q u e ü a 

c^a* rosas consecnencias. 
DOS ATROPELLOS D E | E l estanquero de Villa San 

A U T O M O V I L i FH'o, Pedro Herrero, padecía 
| desde hace tiempo de mone 

Cáceres*—Oerca ae la po-j ¡nania persecutoria. Es^a ma 
biación, un a u t o m ó v i l de esta | ñ a B a ) s\n qUe 8e ^ 
mat r i c i l a , a t rope l ió a la n ^ a | causaSj pedro dló de puñala; 
de siete anos, Manuela Gar-j ¿ag a su mujer ^na QueiTero 

cé s , que resu l tó con gravisi- Crespo, h i r i éndo la gravemen-
mas heridas. -te en el costado izqnierdo. 

Otro au tomóv i l a t r e p e l l ó s i j D e s p u é s v o l v i ó el arma 
n iño José F e r n á n d e z , c a u s á n - ^ contra sí y se dio una horrible 
doie tan graves heridas que | p u ñ a l a d a en el corazón, que 
falleció a los pocos momentos ;}e produjo la muerte en el acto 

j L a inf^ rtunada mujer ha ia 
S H ¡ K K ^ 5 i 2 S 5 S ^ ^ K ^ X 5 ? K K a : [gresado en grav ís imo estado 

totalmente destruidos, \ s eña ladas , 

^ l e n el hospital . 

M A N I i . ^ A 

A M E M A 

H, M A D R I D 
EUGENIO GUTIÉRREZ, 3 

F e a s i é a e c ^ n é m i c a . 
F r e c i o s espeol&les 

p ^ r a estables . 
T o l o c o s f o r t 

55 ̂ ^ ^ s ^ s K K ^ ^ H S ^ » ^ ^ ^ j 

l l e g a d a d e ¡ a v i ó n A ! Se cae de una camio-
B U E N O S A I R E S neta y se mata, 

Madti .—Con motivo de ce 
labrar hoy, su fiesta oPotEás 
t ica e l infante don JoRé E s g é 
nio, hi jo dei infante don Fer 
nando, ia corte viste hoy de \ OOOQQQQOOOOOOQQOOOZQQÚ 

Buenos Aires.—Ha llegado | Zaragoaa.-Anteayer se diri
el pr imer a v i ó n del nuevo ser-1 g ía a Maga í lón en una camio-
vic io a é r e o entre Francia y ia ¡ n e t a , desde Cortes, el vecino 
Repúb l i ca Argent ina . j de aquella v i l l a , Fé l ix Lázaro 

Los pilotos y los pasajeros j G a s c ó n , se acercó Teodoro 
del a v i ó n fueron objeto de u n ^ r a g o Lahuerta . 
ca r iñoso recibimiento, j E n el k i l óme t ro 1 de ia ca-

¡ r re tera de Magal lón a Frésca-
¡ no se c a y ó de la camioneta el 

Ba rce lona . - Cuando se de- j Teodoro y quedó muerto en ei 
dicaba a las faenas de la pes l á c t o . 
ca e l marinero Anselmo Giret ^ Audió a l Juzgado municipal 
tuvo l a desgracia de caerse al jpara levantar ei cadáver . 

media gala. 
L a infanta doña o 

Beatriz • ^ 
ce-1 o 

as i s t ió hoy, a la misa de 
m u n i ó n que se ce lebró en el 
hospital de la Cruz Rojaf con 
mot ivo de la festividad de 
San J o s é , p a t r ó n de dicha ins 
t i t uc ión . 

A i medio d í a se ce lebró 
l a C á m a r a regia la ceremonia j { 
de armar caballeros e impo- i g 
ner e l Toisón de Oro a los i n - 1 o 
fantes don Jaime, don Luis 
Alfonso, don José Eugenio, 
don Juan y don Gonzalo y de 
ios duques de Alba , Santa 
Elena, general Borbón Cas 
t e i iv í y m a r q u é s de Santa 
Cruz. 

Con el rey se encontraba ei 
general Berenguer jefe de su 
cuarto m i l i t a r , y el duque del 
Infantado. 

No es costumbre que a esta 
ceremonia concurran las si
tas personalidades palatinas. 

E l monarca fué recibiendo 
a los nueves caballeros acom 
panados de sus respectivos 

d^sl lee tías? se 
f 

en i o 

H e s á s m n n ü o ffiopet, &t%is&* 7 — Teléfono 35-38 
Luisa Cortes Condesita del Turia 

( B a i l e s ) ( C u p l é s y r u m b a s ) 
G R A N E X I T O 

MARIA NAVARRO 
( B a i l e s ) 

Artista"1 que l lama la a t e n c i ó n por su arte, lu jo y 
belleza. 

D e once e n ade lante , ^ B A B Í S U P K B T A J W O , 
amenizado por escogida orques ta . M 

vrttspw: --«ciaw *-.Msir¿c- ———'y** '̂*» Ô aEjg 

Se cae ai mar. 

mar, perec ie i ído ahogado a 
pesar de los^trabajos que l ié i l ¿ ea Bste>^ £«* | s 
v a r ó n a cabo sus c o m p a ñ e r o s \ dos i o s tíáas ^ 

O í s r í o de I» tard * 

l i l i 
para salvarle. 

U N I N T E R E S A N T E ACTO 
D E P E O P A G A N D A FORES 

T A L t : as i ^ s ̂  ̂  s 

o \ ISOOOOOOOOOOOOOOOOOOCK>OaOOOOaCX3QOOOOOOgOC?QQOO 
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Descarrila un tren de 
estudiantes 

^OOOOOOOOOOOOOOOGOO%, 

Madrid.—Por ei personal 
de i a pol ic ía que presta sus 
servicias en ferrocarriles, se 
ha comuBicaáo a l a Di rece lóc 
general de Seguridad que es 
u\ k i l ó m e t r o 34 de la li&ea de 
Madrid a V i l l a del Prado, se 
ba pioducido el descarrila 
miento de un tren de. estudian 
tes sin ocurr i r deegracias per-
socales. 

ValJadolid.—Se es té orga-. 
nlzando un interesante a c t o í - ^ p e e i s ^ s f ; * e a f p i e l y « ^ « s ^ 
de propaganda forestal, que! C o a i t a t * % l ¿ * ^ r * 

8en^nra^ 61 d í a - 4 d e m ^ ^ - ^ o o o c o d o o o ^ o o o o o o o o g 

Dicho acto gara presidido \ 
por las KUtoridades. 

A M A I N A E L T E M P O R A L 

ULTIMAS CREACIONES EN 

MUEBLES Y TAPICERIA 
— D E — 

Gran gusto artístico y solida calidad 
SECCION ESPECIAL D E M O B I L I A R I O S 

ECONOMICOS 

o j M á l a g a . — H a 
o j tempor&í en el 

amainado e* 
At lán t i co , sa

les barcos 
qus habt&d entrado de a r r i 
bada. 

U N T O R O A C O M E T E Á U > : 

H O M B R E Y L E H I E R E 

G R A V E D A D 

§ I liendo del puerto, 
O 
• 
O 

S AIíOIÍ B O J O 
TES ABISTOCKÁTICOSS SE
LECTA T ELEGANTE CON 

CUEKENCIA. 
Tes Doaplett» sliacolaie con eta-
m% BSiíeGialidatí, mm% múm 

Venta de fiambres de las 
mejores y m á s selectas 

o o o a 
C030 

Viuda a Hijos de M. Hala 

[OODOn a-OOQGOODQOSDOOoOOOOOOOÜOODOOOOíí O 

Para l&ip ^ \& ,\m% oi 
esiropslGs, sA iabóo 

erases 
B A B 

La campaña de higie-
ae social. 

Madr id .— E n el cine San 
Miguel se ce leb ró ayer el 
anunciado m i t i n de propagan

da sobre Higiene social, ha
ciendo uso de la palabra va
rios oradores que abogaron 
por que el r é g i m e n de c á r c e 
les en E s p a ñ a sea transforma- í 
do hasta convert i r a dichos* 
es tab íee i rn ien tos en reforma ? 
torios sociü les . \ 

' W ^ S ^ r 

& m € & ñ t t n t & & . r ^ t ^ r ¡i* 

M E S T I C 

E L C A Ñ O N E R O « B E N G O » 

Sevi l la .—Ayer z a r p ó d 
portu te puerto el c añone ro 

guea «B^pgf»», con rumbo a 
Lisboa con ios estudiantes de 
a Facultad de Medicina de 

aqué l l a capi ta l . 
A l muelle coecurriron para 

•iesped.rios el cónsul de Por-
Qgal en Sevil la, c a t e d r á t i c o s 
l e l a Facultad de Medicina 

nuestra Univers idad y 
ruamos de la misma. 

L a despedida fué muy afec-
. '-osa, marchando aquellos 
; ompiacidís i tnos d é l a s aten 
Í v o n e s recibidas en nuestra i! i¡§ i% i i * mmn\u m 

Zaragoza.—Ingreso en ^ 
hosnical A n t o n i o Laa81Uj 
que a ú l t i m a hora de ia taru 
de ayer fué acometido por ^ 
loro en Casetas. 

|¡ Í Sufre conmoción y 
f i s i ó n del t ó r a x , y probable^ 
^ \ morra gia pulmonar. 
*| \ P ronós t i co gí ave. . j , . E i herido quedó convenier 

g I cemente asistido en el 
X ^ j eo establecimiento. 

l asado por la Cansur8; 

R I C A HOLTMANn 
KKKX! 

. S O P O L O O ^ J , 

lÍEOÜi i M m li m 



arma 

g d a d - B a r c e l o n a 

£ — e l caña
se celebró el 

á de foot bail para el 

daá ae 

ípoá de 
de España entre 

¡Real Socie-
Sebastián y el 
C 

E n c u e n t r o fué muy mte-
21 fp ganando la Real So-

por cinco goals, contra 
J ^ o el Barcelona. 

R e a l U n i ó n - P a t r i a . 

yaraícoza, — E n el campo 
3 fp-^ria se jugó el partido 
.ierpondienre al campeona 
^ E s p a ñ a , entre el Rea) 

de Irún y el Patria de 
w o z a , con buena entrada. 

El encuentro fué de pleno 
toioiopara los campeones 
í España, que lograron dos 
L i s durante el pamer tiem 
I uao obra de Errázquin y 
el otro de Reguiero. Durante 
g segundo tiempo siguió el 
¿miaio de los iruneses, que 
marearon cinco goals más, 
dos Errazqain, dos Eeheveste 
yunoRegueiro, no poniendo 
gran empeño por aumentar eí 
score. 

Por su parte, ios del Patria 
anduvieron desconcercados. 

i i l i l i ! 

m 

MÉDíCO-CrSUJASO 

E u r o p a - I b e r i a . 

Barcelona. ~ E n el campo 
iel Europa contendieron para 
el campeonato de España de 
ÍDtbol, los equipos del Euro-
paF.C.jydei Iberia de Z a 
ragoza. 

El Europa batió a ios ara-
goseses, por seis tantos a 
eero. 

I j O s goles fueron marcadcs: 
«ro por Giere, uno poí 
uQnaryotro por Alcázar. 

Resultó lesionado ievemen 
* el jugador del Iberia, Gas-
Par Fachada, por una patada 
^eie dio en el vientre, eí 

EuroPa' Tomás 

pon motivo de ciertng -S-
^cados en el 
PíaGtlcarou tr 

Dep 

publico, 
detencio 

ortivo el 

Olaao, el interior izquierda 
cons,guió un goal pl.a ^ 

Cambiados ios tsrrenca én 
el segundo tiempo, el viento 
favoreció a los del Depprtivo 
quienes consiguieron ensegui-
donn t^nto, obra de Albéai? 
y otro úe Unamuno. 

L - s del Deportivo, después 
de estos dos taotos, continua
ron fí^minando ÉNár.a el fin 

Descocaron por el Deporti
vo AlDémz y Echevarría . 

e l i m i n a t o r i a s 
c a m p e o n a t o . 

d e 

loa gobernadores c ivi l y mili 
tar, comandante general y nu 
meroao público. 

Actuó de madrina doña Jas- Pastor, no pudo con el ner-
ta Ecbánis . | vio de sua eaemigos, oyendo 

ÁX ñnal del acto se dieron | avisos, 
a España , a l rey y a 

te 
vivas 
Primo de Rivera. 

Después se celebró un ban
quete al que asistieron 80 co
mensales. 

C o r r i d a d e t o r o s s u s -

p e n d i d a . 

Barcelona.—Se h i suspen
dido la corrida de toros anun-^ 
ciada. 

Torrelave 
de Bilbao, 

Aúé t i c 

•ing, de 

Gimnást ica de 
ga Acblétic Club, 
í -3 . 

Deportivo Alavés 
Club, de Madrid, 2-1 

Real Madrid - Rae 
Santander, 3-2 

Patria, de Zaragoza-Real 
Uaión, de Irún, 0 7. 

Real Sociedad Barcelona P 
C , 5-4. 

Europa-Iberia. 6-0. 
Raeing, de Sama-Gultural 

Leonesa, 3 1. 
Real Unión, de Valladolid-

Deportiva de la Goruña, 1-4 
Celta-Real Oviedo, 7-2. 
Valencia-Real Murcia, 3 I . 

-Cartagens-Betis Baíompié , 
4 3. 

Sevilla F . C-Levante , 0-1. 

E l C a r t a g e n a v e n c e a l 

B a l o m p i é 

Murcia.—Los partidos de 
fútbol celebrados en esra ca
pital han carecido de impor
tancia. 

L a atención futbolística es
taba puesta en los partidos 
que jugaba el Real Murcia en 
Valencia contra el titular, y 
ía noticia de la denota del 
.Murcia ha producida gran de-

M 
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C h o q u e d e a u t o s 

Alicante.—Cerca de Crevi-
liente, en el lugar denomina
do Alto de las Atalayas, cho
caron dos autos de esta pro
vincia, resultando ilesos sus 
ocupanses. 

B e n d i c i ó n d e u n a c a 

p i l l a 

Al icante .—El obispo de la 
diócesis doctor Irastorza, ben
decirá hoy, lunes, la capilla 
dei Colegio de señoritas que 
tiene aqui establecida la Con
gregación Teresiana. 

L o s p e r i o d i s t a s a l i c a n 
t i n o s 

Alicante.—Para celebrar la 
eepeión entre ios aficionados, ^eiente reorganización d é l a 
viéndose compensada en par A80eiacion de la Prensa y es-
ce por el triunfo dei Cartagena v^CÜÍÍ>s ^ compañe-

1 nsmo, se reunieron ayer eñ 
^ ^ ^ ^ ^ _ ^ | iraternal banquete los perio 

|di3tas a l icanúnos . 

£ n Z a r a g o z a . 

Zaragoza. Se han corrido 
seis noviiios de Graciano Pé
rez Taberuer*», p-ira Eladio 
Amoróp, José Portar y Lag^r-
Cito I I . 

Amorós estuvo muy traba 
jador toda la tarde. E n am 

bos toros, por sus faenas, se augusta soberana irá la infan-
vió precisado a seiiir a ios; ta doña Beatriz, 
medios. 

G r a v e a c c i d e n t e d e 
a v i a c i ó n . 

ave val len-! Albacete . -Ayer por la ma 
y voluntarioso: brindó su !Qana aterrizo Violentamente 

los alrededores I 
causa de 
el plano 

primero a Vúla l ta , consi-|aeroPUno ^ . 
guiendo la p e n d ó n de oreja31^6^ P^1^1011^ 

Los novillos dieron buen l ^ a b e r f 1q separado 
juego. L a entrada fué buena. | deí!?cl10' - ¿ 5 -

I E l aparato había sando de 
E l d í a d e l p r e s i d e n t e . ' ^ o s Alcaceres y se dirigía a 

í Madrid, 
Madrid.—El presidente del! fba pilotado oor don José 

Consto de Mínisiros, general Camaeho y por eí observador 
Primo de Rivera, almorzó y í Antonio Pérez , 
comió en su domicilio, asis A l primero se le apreció 
tiendo por la noche a l teatro. L o n m o c i ó n cerebral y proba-

Después de ia función se j ble fractura de la base del 
retiró a descansar. í cráneo y al segundo la fractu-

A los informadores les c o - | r a d 8 un antebrazo y conmo-
municó que no tenía aoticias j clon, 
para la Prensa, 

G r a v e a t r o p e l l o a u t o 
m o v i l i s t a . 

Bilbao. - E n la carretera de 
Lejona, un taxi arro ló al jo-i 5 
ven de 15 años Angel Sá iaz , ^ 

S P E D I D | 

I A n í s M O R I Z T 5 
o 

? C o ñ a g l O M HflíOS S 
domiciliado ea ia Plaza de QK5aHK5g32^5?5;5§K550^K5B555XO 
Pablo Iglesias, número 3, piso I 
5,°, causándole las fracturas 
completas del fémur y ante
brazo izquierdo. 

Sin pérdida de tiempo fué 
trasladado al Cuarto de Soco
rro de Deusto, donde se le hi
zo la primeia cura, calificán
dose su estado de pronóstico 
grave, por lo que le fué con
ducido en el coche camilla al 
Hospital civi l , donde ingresó 
en una sala de cirugía. 

a l a v é s y 
Athletic de M a d r i d 

encuem0'rGza Se ^ 8 r el 
BeooX0 ^ r t a d o Q ^ el 

rViub te Madrid: 
<l08 los alaveses 

Al 
poí 

íeiaabCa0l?eQ2ar el encuentre ttoa faert.,e 
viento, h 

^ 3 

i>E VISITAS 
ESTABLECÍ 

b á s i c o 

GAFÉ EXPRÉS 
PESETA 

€ A *4 í> L £ ü 
OALEBILLAS D E L P U S N T K . 

OO0GOOOODOOOODO30OQOO0 

0 r . U E R A N D i G i i e i á 

L a n o v i l l a d a d e 
e n M a d r i d . 

a y e r 

L a p r u e b a h í p i c a d e 
a y e r e n l a C a s t e l l a n a . 

Madrid.—Ayer se celebró 
con asistencia de numeroso 
público, ia carrera de caba
llos en ía Castellana. 

Asist ió a la fiesta el mar
qués de Estel ia. 

L a primera carrera, coa 
premio de 1.250 pesetas ia 
ganó el caballo «Bengoli», del 
marqués de Trujillo, montado 
por su aropietaaio. 

L a segunda, de 2.000 pese
tas de premio, el caballo «Te-
dy». de don Éusebio Beltráa. 

L a tercera, premio de 4.000 
pesetas^ ei caballo «Las F r a 
guas», del señor Flagran. 

L a cuarta también con.pre
mio de 4.000 pesetas el caba
llo «Juenga». 

L a quinta con premio de 
3.G00 pesetas el caballo «Eae» 
del barón de Velasco. 
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J a b ó n p a t e n t a d o ^ | 

8 

D O M E S T I C 
Uiiico^sueloa ;y 

(roya^faena.g | 

Madrid.— Ayer se celebró 
la segunda aovillada de la 
temporada coa mucho público 
y asistencia de los militares 
portugueses que haa venido 
acompañando al equipo de la 
guarnición de Lisboa que con
tenderá con ei de la madri
l eña . 

Los tres matadores b r i n d a - ¡ " « k s ^ ^ K O ^ k 0 » 5 5 3 5 5 6 8 ^ ^ 5 5 » 1 5 

U n a r e a l o r d e n s o b r e 
ron el primer toro a los oficia
les portugueses, 

! Éafaeii i lo tuvo . na grao 
| tarde, especialmente ea su se-

p a p a t o á i g e í í i v o K a y o s X | g u a d ' ) toro, ea el que hizo 
una gran faena, despachan C a i i e de i Peso, 9 

T é ! í r; ^ 7 30-60 

L a r e i n a , e n f e r m a 

Madrid.—S. M. la reinado-
ña Victoria Eogenia, se v ió 
ayer ea la necesidad de guar
dar cama, debido a un fuerte 
ataque gripal. 

Com i consecuencia, hoy lu-

M 

dSre 
ibd 
*qa 
tad 
16 

D o s a t r o p e l l o s 

ureia.—Un automóvil pro 
ad de don José G-áréía \ 
ios, que salió de é n * con 1 
eeión a Cartagena y que | 
guiado por ua hijo de | 

3l, atropello eu dicha ciu- | 
a Aatotño Pedrero, d« i 

años, produciéndoles va-

dolé de tres pinchazos y una 
gran estocada. 

Nacional I I adornado con 
ía capa y defectuoso coa h 
muleta. Mato superiarmente a 
su primero y regular ai quintG 

Fortuna chico no pudo do
minar los nervios ea toda la 
tarde mostrándose un poco 
embarullad'?. Sin embri? go. 
derrochó valeotla y buena 
voluotad escuchando por ello j 

nes; no puede as i sár como |aPtaaSos dei Púbi^0-
había prometido, a Ja misa dej ^ -o^ . . 
comuüiÓQ, que tendrá lugar j1151 I s a i w ^ i O í i a be SUS-
en la iglesia de San José y ] p e n d e l a c o r r i d a p o r l a 
Sa^ta Adela. \ ü u v i a . 

Represeacanao a nuestra 1 i 
i Barcelona. — A coosecuen- | 

Bia de la üuvia fué susoetidí = 

r e a l o r d e n 
i a i n d u s t r i a d e l c a l z a d o 

Madrid.—La «Gaceta» de 
hoy publica una real orden 
relacionada coa la industria 
de calzado de producción na-

^ clona]. 
| Se establece coa el caráe-
Iter de obligatorio la Federa-
I c ióa de todos loa fabricantes 
j de calzado nacional. 
I Se dispone igualmente que 
I en el comercio de pieles sea 
lapHcado ei sistema métrico 
I decimal. 

Se concede el carácter de 
j oficial a la escuela de zapate-
¡ ría artística de Valencia, ec-
1 rrieado su sostenimiento a 
l cargo de los fabricantes na-
\ c lónales . 

Etí " ci 
"Sí 
4 

a u 

rias lesiones de carácter gra- j 
ve, ingresando en el Hospital | 
de Caridad. 

San Sebast ián. E l tranvía j 
de la Frontera atropeiló cerca ! 
del Gasómetro a Manuel Vil la 
rias, de veint i trés años, y a j 
María Sánchez , de veime, ¡ 5 

^ z © i s a d e f u e g o , N » i » o 

y s o p i e a e . 

P E D I D C A T A L O G O A 

A l a m e d a d e S a o M a m e s , 2 9 á l 3 3 
B I L B A O 

ida ia corrida de coros que de ? muy céntrico se alquila con 
| bia ce . brarse ayer ©n est>í i ^nucha luz ú a pies derechos, 
| plaza corriendo a cáfgo el ¡dos puertas grandes con una 
i despacho de seis teros, de Va- \ capacidad de 18 metros por 11 
j 'ene?» 11, Barrera y Torres. I Informarán, Florida 19 bajo. 

I N o v i l l a d a e n V a l e n c i a . 

V a l e n c i a . - C o n mucha ani - ; ggjg gÓMB lia SUfl TíSaÉ ?0f l lUMM 

í 
i 

causándola lesiones gravísi
mas. 

E L p r i n c i p e y lo¡s i n f a n 

t e s , s i c i r c o . 

Madrid.—Su Alteza ei pr 
cipe de Asturias, acoaipaña i 
lo de sus hermanos loa infaa- | 
titos, estuvo ayer por la tarde 
éh el Circo Kroce. 

B e n d i c i ó n d e u n a b a n - j 

d e r a . 

San Sebas t ián .—Se h a v e - j 
ificado en Ibarra la bendi- ( 
*ión de la bandera del Soma- j 
éu, asisneodo al acto las an- | 

.oridades, representaciones de ¡ 

P A Ñ E R I A Y P O R R E R I A 

mación se celeüró la novilla 
ífa de ayer. 

Ciáslco estuvo vatience es 
su primero y regular ea el; 
cuereo, x-

Baranda bien coa el capote 1 
k | y defectuoso con ia mr'^ta y ; 

j ei estoque. 
^ ? Msriano Rodríguez superior 

I toda la tarde, s iéüdole conce \ 
j dida ia oreja dei primer toro. \ 
j E n el que cerró piara estuvo | 
i recular. j 

lllOÉ Éi M é é iiioiioj 
} lija i i M m i 1 

: : : : . : : 
S a s t r e r í a y C o n f e c c i o n e s 

G r a n d e n o v e d a d e s - P r e c i o s e c o n ó m i c o s 

E n C a s t e l l ó n 

DE SANTANDER 
j£n la Sucursal (Hernáa Cortés-^ 

úmero 6) se bacen exciusiyAj 
mente. 

Pr stamos hipotecarios y cuea-l 
tas de crédito con garantía de! 
ñucas*- ídem de valores, sin ííini-| 
caciou de cantidad. 

Con garantía personal faastsl 
2.000 peseías: | 

En la Central, (Tantin, número i 

j Castellón.-—Novillos de V i -
ill-imarta, regaiares. 

Perlafaia, valiente ea el pri-
\ mero del que cortó la oreja y 
f voluntarioso en ei cuarto. 
I Carratolá regular toreando 
j y biea matando. 
= Rafael Moreno, bieo coa la 
: capa y la muleta y valieate a 
la hora de matar. 

ropas, 
e Re-

l) 3e liacea préstamos úe 
alhajas y las operaciones 

¡círo Obrero Obligatorio. 
En la Caja de Ahorros, uista-l 

ada en la Sucursal, se paga has-f 
:a í.000 pesetas mayor interés? 
que las demás Cajas locales. 

Los intereses son abonados 
¿nestralmente: en julio t 
tnero. 

Horas de „ 

ae-j 
eitl 

oílcina: de nueve 
ma, y por ia tarde de Srea 
Isinco. 
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B e i n o s a . 

IMPRESIONES DOMINGUE
RAS 

L a mañana fría, transcurre 
en la ansiedad y la duda: el 
desgraciado Arturo Ruiz con
tinúa en el pozo Pozones, 

A las nueve jlega una ca
mioneta de Santander. ¡El 
buzo! Los habitantes de Rei-
nosa se trasladan ai sitio in
dicado. 

L a parroquia, que los días 
festivos es insuficiente para el 
gentío que acude a la misa de 
las once, se halló hoy casi 
desierta. No exageramos al 
decir que casi pudo hacerse 
en Pormeo el padrón de veci
nos Si cada persona se hubié 
se tomado el trabajo de sacai 
un cántaro de agua, el pozo 
se hubiera secado. 

L u banda de música sus
pendió el concierto en la pía 
za. 

Y así es la vida. E l Salón 
Madrid pone en la pantalla 
tarde y noche la película es 
pañola «Nobleza baturra», en 
combinación con el cuadre 
aragonés «L6s Teruel. 

E l reparto de programas lo 
efectúan muchachos vestidos 
de baturros, caballeros en ro
zagantes y escuálidos asnos, 
que por unos momentos hacer 
olvidar a los chicos la trage
dia de Pozmeo. 

Son las doce; la primera in
mersión del buzo ha resulta
do infructuosa; nueva tentati
va con nuevos medios resulta 
asimismo estéril y con una 
tercera termina la jornada y 
llega la noche. 

VIAJEROS 

Han pasado dos - días en 
Reinosa, el presidente del Con
sejo de Administración de Vi
drieros Cantábricos, don Gon 
zalo M. de Avellanosa, y su 
hijo político, señor Navarro. 

—Con su esposa y herma
na política, marchó el sábado 
a Madrid; para regresar m^ 
ñaña, el esjero dei Banco d 

S 6 

Santander, en ésta, don Isi
doro Palacio. 

—Hemos saludado a don 
Rafael Díaz, que procedente 
de Santander, pasará dos días 
al lado de su familia. 

=Con el mismo fin, llegó 
de León, el joven don José S. 
Saráchaga; y de Madrid, don 
"Pedro Rábago. 

—Después de pasar una 
smporada en Santander, re

gresó a ésta, el sábado, doña 
Paquita Palacio de Esté anez. 

-Procedentes de Madrid/ 
pasarán una temporada en 
Reinosa, los padres de dou 
Avelino Delgado. 

-Salió para Biarritz, don 
Emilio del Valle. 

E l Cwresjaonsal. 

O n a m i z o . 

portlng M , 4-Uiiral le-
prti?a, 2. 

Como se tenía anunciado en la 
tarde de a> err se cfelebró el par
tido amistosô  entre los equipos 
Cultural Deportiva y Sportiag 
Club. 

A las órdenes del aficionado 
señor Pozo, se alinean ios equi
pos, escogen campo los de casa, 
que lo hacen a favor de sol. 

Sacan los dsl Sporting con 
mucho brío y codicia, adueñán
dose del campo, consecuencia de 
esto fué, el lograr introducir el 
esférico en la red, dos veces en 
el primer tiempo y otros dos, en 
el segundo, por dos, de la Cultu
ral. 
El árbitro, que hizo lo que pudo, 
dió la victoria al Sporting. 

También el nuevo equipo el 
Rápido F. C. recibió las aguas 
bautismales frente a ios chicos 
del Eenedo F. C , los que defen
dieron su terreno con el mismo 
afán que jugadores de relieve, 
consiguiendo una gran victo
ria. 

Y para prueba de la afición 
fatbob'stiea, los peques de la 
Unión Deportiva se disputaron 
unas bonitas medallas con los 

chicos de Camargo, consiguien
do lucirlas en el primer dumin-
go-

E l Corresponsal. 

:La organización corpora
tiva en el aspecto funcional , 
por Eduardo Aunós. _ 

«La colaboración en la in-
: dusiria», por el doctor D. H. b. 
1 dina confrontación inter
nacional», por Jerónimo Ma 

Hemos recibido el segundo!110- reeducacióri profesio-
nutnero de esta ínter¿sante ^a - - - ¡ v-.o ^«i trah^-

nal de ios inválidos del trao^ 

maternal», 
poamor. 

' l í í É fe p o l i S 8 É i 

publicación, que baja ladi -Ín 
leí profesor Rivera P f fose ̂ j l t ^ nr? a el Ministerio del «El decreto-ley de org Pastor, edit: 

Trabajo. 
E n este segando número 

aparecen, entre otros notables 
trabajos, los siguientes: 

am 
zacíon corporativa y los tra 
bajadores intelectuales», por 
Javier Bueno. 

«La extensión dei segurs 

V A P O R E S C O R R E O S 

ifnst da Cubi f «éjiot 

P g O X i M A S S A L I D A S D E S A N T A N D E R ijtín 
Vapor CRISTOBAL COLCXN 

por Clara Cam-!morroatíC) y eilfc 
¡qiie se aproximan 

«Crónica de España, PO' de doscientos adv .nuine^ 
Fernando Blanco. 1 tranrH;™^-, . ertinit«^ 

«Iberoamérica», por A. Fa-
bra Rivas. 

Ocros países», por José 
Subirá. 

:E1 ciclo de los foros», por 
C. Bernaldc' de ^uirós. 

«Programa y notas de De
recho corporativo», por Prá
xedes Zancada. 

Notas bibliográficas», por 
Genoveva Pal^ios. J.Jimé
nez Cab^Lero y Julio ligarle. 

Informaciones diversas, es
tadísticas, etc. 

Vapor CRISTOBAL COLON 

el 23 de marzo 

Vapor ALFONSO XTTT 

14 de abril Ü e l 

el 6 de mayo. 

Vapor ALFONSO XTH 
el 28 de mayo. 

-f-ima d61 nuevo e W 
sido su primer ores^ b 
Vicente Presif ite ^ 
don Genaro Peredal ef ^ 1 , 
taño don JaaQ i b j . ^ ere-
yos entusiasmos se d'^ ^ 
poco se haya d a d o c S l ^ 
idea de levantar un 
no del gran üdiudor ^ 
derino. 3aat^ 
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P a r a fregar suelos, el 

mejor j a b ó n 

- DOMESTIC -

E L B A N Q U e x e 

Ayer, ai mediodía, 
-honor bró un banquete eñVono ^ 

Rodríguez, asisti^n^ 

3 
s 

TAURINAS ; 

5Í 
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Vaporé CRISTOBAL GOLOK 
el 19 de Junio. 

ftcUnltiexido pasajeiros de todas ciases y carga con destino » 
HABANA T VEKACRÜZ 

fifissos bnqaes ctUpoaen de c&jnaretes de ««aseo l i t e n » 
y í saaedores para eaalsrastess 

P r e c i o d e l p a s a j e e a t e r c e r a o r d i n a r i a : 
Para Habana, pesetas 53S más 20,25 de Impuestos, total S55aSS( 

para Veracruz, más 13,50 de impuestos, íotah5©8-5@, 
I LINEA MEDITEEEANEO AL BRASIL-PnATA 

El dia o de abril salvo eventualidades saldrá de Barcelona el vapot 
K E I X A V I C T O R I A E U F E M I A 

Mon admitiendo pasajeros de todas clases con destino a Eío de Janeiro, 
tevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria, parâ ambos destinos, 
elnluidos impuestos, 563,50 pesetas. 

La Compañía abona a los pasajeros el importe del trayecto por fe 
rroearril desde Saatander a Barcelona, puerto donde deberán embarcar 
Para mas informes y condiciones dirigí risa a sus consignatarios 

Sieres lijo íe iapl PirezT ífliaBirpa^de Per; 
Teléfono 23-63. Dirección telegráfica ^y 

de 
da núm. 86 

telefónica? GELPEKEZ 

Félix Wripi, i iioliÉr 
E n el rápido del sábado } le

gó procedente de Valencia, el 
valiente matador de toros 
santanderino Félix Rodríguez 
invitado a presidir la inaugu
ración definitiva dei club tau 
riño que lleva su nombre, 
obra admirable que el entu-
si-ssmo de unos cuantos sar¡-
tanderinos aficionados a .lo 
fiesta nacional ha coronad * 
eon el éxiío más lisonjero, 

SE INAUGURA E L CLUB 

E l acto inaugural se cele
bró el mismo sábado a las 
nueve de la noche eon asis
tencia de socios del club, nu
merosos aficionados y repre
sentación de la Prensa santan-
derina. 

La directiva del club obse
quió a los presentes eon un 
vino de honor. 

E L NUEVO CLUB TAURINO 
La iastalacióa del- nueve 

club taurino Eéíix Rodríguez 
esrá hecha con depurado gtiá 
ro en el piso primero de U ca
sa número 2 de la calle de So-

unos sesenta comensales n 
eran ios que cabían en el lr 
cal del club, donde seYeriñc¿ 
la comida. ~ u 

Esta transcurrió en ios tér 
minos de cordialidad y entu-

pro-siasmo propios del acto 
grandemente ia locgándose 

sobremesa, 
A los postres se ieyeroa 

buen mí mero de adhesiones 
de las que el exceso abruma
dor de original nos impide 
dar cuenta detallada. Tam
bién se leyeron unas cuarti
llas de José María Ccssioyua 
soneto de nuestro compañero 
y notable poeta José del Eio. 

E l presidente don Genaro 
Pereia, con frases muy dis 
cretas y atinadas, explicó la 
significación dei acto, agra
deciendo ia cooperación que 
ia afición taurina de la capi
tal y ia Prensa le habían pres
tado para que los actos debo-
menaje a Félix Rodríguez al
canzaran la brillantez que co
rresponde al homenaieado. 
Seguidamente hizo entrega al 
matador de toros santanderi
no, de un pergamino con el 
titulo de socio de honor del 
Club. 

A coatiuuación se levantó a 
hablar Félix Rodríguez3 para 
dar las gracias por el home
naje de que se le.haeía objetov 

Después hablaron Jcsé del 
Río y otros com nssks. 

E l acto rerminó dentro del 
[ mayor entusiasmo. 

A U T O M O V I L I S T A S . . . 

Transformen sus ruedas y|iieumáticos CONFORT corrientes por los nuevos M t B J E í S -
I>U3Í Mlchelin. 

Recuerden las pruebas efectuadas con estos neumáticos hace días en el Sardinero. 

El Agente Michelin en Santander A U T O - G O M A S se encargará de admitir todas 
las ruedas viejas de disco que estén en buen estado, cambiándolas por las nuevas 

K I « E > I I l 

E s 1 » m e j o r o c a s i ó n p a r a q u e t o d o a u t o m o v i l i s t a e q u i p e s u c o c h e > o n u n j u e g o c o m p l e t o d e e s t e n u e v o t i p o d e n e u m á t i c o ^ 

A U T O G O M A S 

T e l a s c o , 1 . - T e l é f o n o 



COCHES W I P P E T 

t a ú l t i m a p a l a b r a e n l a c o n s t r u c 

c i ó n d e c o c h e s p e q u e ñ o s . 

I M P O B T A J Í T I S I M A R E B A J A 

B E P B E C I O S 

Todo el mundo a d m i r a un W I P P E T 
E 1 c o c h e d é l o s g r a n d e s t r i u n f o s . B a p i d e a s . E l e g a n c i a y d u r a c i ó n 

P i d a n p r e c i o s y d e t a l l e s a l A g e n t e e x c l u s i v o J 

A g e n t e e x c l u s i v o u a r a s i e C E N T R A L G e n e r a l E s p a r t e r o , 5 y 1 9 

i 

t a l l e r c í e c m z a u o 

I D O 

j . l e t r a j A . 

J c o n f u n d i r s e -

SBRYiS | { SANTOS If ¿ C A M P O S ? t ^ Hecllazad las imitaciones 
\ E n Farmacias y Droguerías, 1,50 

1 En tras días estirpa totalmente p ^ 6 ^ ' Por 001X60' 2 Poetas. 
| callos y durezas, ojos de gallo y I FARMACIA PUERTO , Plaza 

* I luanetes el patentado UNGrUEN* | 
TO MAGICO | San ndefonso, 5, Madrid. 

Sonríase 
usted ^ 

si Ic ofreces 
•ira marca 
ea sustiín 
~ Z T . " i 

La media suela chic, mgie-
sa. indespcgable y de laî a 

duración 
Pida osíed prospero oü-

¡c-ero 42 aJ 
CONCESION A 2IO: 

G- RODRIGUEZ PRlgTO 
SANTANDER 

rke UsticoE C".-tonao« 

Si se Rompen ni se Dias 
los MALETINES dePIEl 

MALETERÍA 

V E N D E 

E N ^ L A ADMINISTRA 

CHON D E E S T E P E 

R I O D I C O 

C o n f o r t T o d o e l A ñ o — 
S a t i s f a c d ó n p o r M u c h o s A Ñ O S 
/ p r i O I A J A N D Ó en este S e d á n Stude-

\ J halcer de Gran L.ujo5 se disfruta de 
tanto confort y protección como en 

un gigantesco trasatlántico. Su grueso techo, 
con cíelo raso aislado, ofrece abrigo contra 
los ardientes rayos del sol y contra las 
inclemencias del m a í t iempo. Su parabrisa 
Studebaker patentado permite la entrada 
le aire fresco^ pero detiene las corrientes de 
sire y el agua de la lluvia—aun en casos de 
inertes tormentas! Su baja c a r r o c e r í a de 
icero es otra protección sin precio en casos 
de emergencias—otro ejemplo f̂ e la regia 
robustez del Studebaker. r-
Los frenos en las cuatro ruedas aseguran 

el absoluto control de este coche potente^ 
Los n e u m á t i c o s ba lón y los muelles extra 
largos amort iguan los golpes del camino. 
Cualquiera que sea el estado de los caminos 
y del t iempo, siempre se goza de confort 
viajando en un Studebaker. 
Bajo el re lumbrante c a p ó va el famoso 
motor Sízztíeijafeer/renombrado en todos 
los rincones de la tierra por su potencia for
midable; su funcionamiento suave y seguro, 
y su larga duración. 
Compárese la suntuosidad del interior y la 
elaborado del equipo de este Studebaker, 
con los costosos antomóviles de constna^ción 
especial. . 

i raí 

ÜIJgA usted esta sección de avi-
ió8s en la seguridad de que ha* 
ara alguno que le interese, 

ACCESORIOS D E A F E I T A R . 
—Máquinas desde peseta. Máqui 
la para el pelo ^gargone*. Ho-
;as. Suavizadores de cuero. Fuer-

la Sierra, 5, 

O S E ENSANCHA el calzado con 
náquinas especiales. Puerta la 
Sierra, 5. 

ZONEDEEOS sn gran variedad 
tara caballeros, señoras y niños. 
Eosarieras con escudos piadosos. 

PELETERIA para adorno de ves
tidos. Variedad de colores y clases 
Imüortaclón directa. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
S j E S R V f C I O S R E G U L A R E S • 

lipíís i fg i í& ' -ESPANA N E W Y O R K 
9 « x p s d f c i c ^ s al aSo» 

H p ü - N O R T E DB E S P A Ñ A 4 C U B A Y ^ E X I C O 
16 e%péd?do?i^i al año» 

a i r m — M E D I T E R R A N E O á L h A R G E N T I N A 
14 ^ « d l d o í s e s al 

é m - M E D I T E R R A N E O , C U B A , M E X I C O V NE^T 
O R L E A N S 

Úm.-~ M E D I T E R R A N E O , C O S T A F I R M E Y P a Q P I C O 
11 e x p e d l í & n e s si 

tótf—MEDITERRANEO A F E R N A N D O P O O 
12 áq>ftCfiN^éa?st «So. 

Mal?,—A F I L I P I N A S . — 3 o c p e c i d i m * s í sñ *-
S e r v i c i o t ip© © ? a E S o í e l ^ — T . m» H—f£*£<t lote l^f9«is 

Oraaesta.—€&^? i Ja . ete», e tc 
Para infofir?^, @ Iss Agesclss é s la Companfe í m prsí» 

rps les p u m o s de H s p s ñ a Bsrgelosa, o ñ d ^ a s de a Com-
f.sSís, Pisa» de Msd l s sc s l l 8 .—Eii S A N T A N D E R s S s ñ o w 
le 38 iaisl U m J S m m , Paseo é* P&záa* m m . 36, 

i F e r r e t e r í a , L o z a O r l s t a l P o r c e l a n a , 
M a t e r i a l e l é c t r i c o , J u g u e t o s , A r t i c u l e s 

p a r a r e g a l o s 

S T U D E B A K 
FABRICANTES DE V E H I C U L O S DE CALIDAD DURANTE 75 AÑOH 

C r á n d a r a 
C U E C E D O . s 

L a q u e m á s b a r a t o v e n d a 

F r e c i © fijo 
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S - o s p u e b l o s q a e p r o g r e s a n 

L A S 

E l A s t i l l e r 

F I ^ ^ V Á S P E A S T I L L E R O 

En el bello y laborioso pueblo^ 
de Astillero, donde se celebra 
toy la clásica romería de San 
José, su santo patrón, hay plan
teados problemas que a pesar de 
haber merecido la atención de 
las autoridades y el apoyo uná
nime de la Prensa santanderina, 
continúa aún en pie, amenasan-
do muy seriamente su porvenir. 

Astillero, por su situación to
pográfica privilegiada* y por el 
entusiasmo de alguno de sus hi
jos, había logrado tener una in
dustria capaz de asegurarle un 
brillante porvenir, si lo impre
visto no hubiera surgido malo-

P í l t ó s S f f i V f J jfesenyolvmiento de esta facto
ría, dotada de loa más perfectos 
elementos modernos y de técni-

• eos y obreros competentísimos 
pro de Astillero, eievendo su pe- 1qae ^ lléCh0 áe ia Prestigiosa 
tición, si preciso fuera ai minis* 
tro de Fomento c al presidente 
del Consejo, para lo cual no ha
bría de faltarle el apoyo decidido 
de las autoridades provinciales. 

Istiiiero se ha quitado hoy 1 5 
ropas de trabajo para vesür sas 
mejores galas y festejar a su P -
trón. Aquel cuito pueblo sabe 
qae es fuerza de ley inexcusable 
disimular en ocasiones los senti
mientos propios para servir los 
ágenos, y ocultando hoy sus 

tos vayan a visitarle con su pro 
verbial hospitalidad. 

Por sus calles se desbordará 
ia alegría de otros años más fe
lices; pero el baüício de la gente 
joven y alegre que animará por 
unas horas ia vida de aquel pae 
blo, no podrá disipar ia pesa
dumbre de hogares sobre lo? 
éáalea pesa ia amenaza del in
fortunio. 

Contribnyamos, pjes, los san-
CanderiGos a que en el día dt 
hoy respiandezea la alegría ei-
AsTiliero enviando allí a nuestros 
jóvenes ioeados de la divica lo
cara de la juventud. 

Pero ios ^ue tenemos por mi-
Sióu atalayar desde nuestros 
puestos de trabajo la vida de ia 
proviocia para evitar sufra en
torpecimientos en sus reguiare:-
movimientos dinámicos, no de-
demos olvidar las preocupacio 
ees y pesares une momeGt->neá-
mente abogaián por unas hora> 
la alegría dt^burdada 
rúas de As iliero. 

por l&? 

grando esfuerzos y destruyendo preocupaciones acogerá a cuan 
posibilidades. 

Be la industria de tan pinto
resco pueblo, las dos factorías 
más importantes eran: los Talle
res Ketalúrgicos, con su astille
ro, obra admirable y reciamente 
apuntalada cuando empezaba» 
debilitarse, por ei benemérito y 
entusiasta montañés don Casimi
ro Tijsro, y los depósitos de pe
tróleo de Deutsch y Desmarais. 

iSsta última factoría ha queda
do de hecho suprimida con moti
vo de la implantación del Mono-
polio del petróleo, debiéndose a 
Bsta circunstancia que cerca de 
un centenar de familias, ¿el la: 
borioso pueblo, se vean súbita
mente colocadas frente a 3a te
rrible incógnita de uu futuro du
doso y lleno de negros nubarro
nes, 

Da evitar esto se han ocupado, 
«orno dejamos dicho, las autori
dades y peiBOnaiidadts n^ás sa
lientes de Abüliero, apoyadas 
por las pruvmciaies y por los 
diarios Qe% ia capital y ce creer 
•es que ei esfuerzo óe todos ks 
interesados en salvar a Astillero 
de un porvenir dudoso se vea 
coronado por el éxito. 
; Pero aun hay que hacer más. 
¡Santander está obiigacjo a hacer 
mur-ho más pc-r aquel si m re tico 
pueblo. 

Hay necesidad, de estimular a 
la Junta de Coras del Puerto, a 
que dispense mayor akneión a 
la l ia, procurando su dragado 
tn forma que puedan iiegar sin 
inconveniente al puerto áv Aí>ti-
liero toda clase de embarcacio
nes dedicadas al tiáüco oe im
portación y exportación, propio 
de aquel aquel pueblo, en el que 
están comprendidos ios petró
leos y minerales pesados, como 
principales mercaderías. 

Y si en contra de lo que lógi
camente hemos de ^esperar, ia 
Junta de Obras del Puerto, en
contrase dificultades ds orden 
económico o régimen administra
tivo, la capital no debe por eso 
OOOOOCOOOOOOOCOOOOOO50 

E L D E S I N F E C T A N T E 
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K» g r a n d e m e n t e efieas 

BEPiíSESTM EN iSllUEBO 

J E S U S G O i E Z 
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industria astiiierense una de las 
más importantes, tanto en lo que 
se refiere a ia reparación de bu
ques camo a los diversos traba
jos metalúrgicos. 

El simpático pueblo de Asti
llero debe a esta importante in
dustria nô  pocos beneficios ma
teriales y morales, ya que en 
eJa han encontrado ocupación 
gran número de trabajadores, 
facilitando a la juventud el 
aprendizaje de un oñcio de ren
dimientos económicos nada vul
gares. 

Los talleres de reparación de 
buques de Astillero, sin tardar 
mucho, tiempo, considerando el 
amplio radio de sus labores, lle
garán a convertirse en una fac
toría importantísima, digna com 

Hace aiguros años Astillero 
era un pueblo sin importancia 
comercial. Las industrias con 
que hoy cuenta no habían inicia
do aún sus labores y las grandes-
iniciativas que habían de conver
tir al pintocesco pueblo en lo que 
hoy es y signiuca, habían co
menzado a labrar sus extraordi
narias actividades. 

El porvenir de Astillere s é 
presenta grandemente halagüeño 
Ha emprendido un camino de 
prosperidad que al fio ha de lo
grar las justas y plausibles aspi
raciones de aquel simpático ve
cindario que ha prestado a sû  
autoridades la más decidida de 
las colaboraciones para conse
guir importantísimas mejoras y 
llevar a la práctica beneüciosar 
iniciativas. 

Con los proyectos que están 
pendientes de solacción y los 
propósitos que animan a los qae 
dirigen esos simpáticos movi 

petídera de otras industrias del í mlentos de progreso, puede afir-
mismo género. j marse que este pueblo entusiasta 
OO OQOOOOOOOOOOODOOOOO \ ? tral:)a3ador ^abrá asegurado sv 

porvenir, sobre bases sólidas y 
- J O S E F A G U T I E R R E Z 
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G A F É Y C O N F I T E R I A 

BoiDliones, caraselos. pasteles, nlmmh 
ZÉ% toGafflos y toes. 

G e r m á n F E R N A N D E Z 

S a n J o s é , *74- A s t i l l e r o 
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i m i i i m m 

L o s g r a n d e s t a l l e r e s 

d e l A s t i l l e r o . 

Los grandes talleres de repara
ción de baques, estíibiecidos en 
ástilieíu, liaEi Kauuiri'íü uüa im-
portancia extraordinarie, raer 
ced ai líite&so impulso que bar 
sabido darles sus .directores téc
nicos y admi/.ístrativos. 

Cada día es más notable él 

MODISTA ^ 
F r e e i o s ecoscé m i c o s 

OOOODOOOOOOOOOgODOOOOO 

F o t o g r a f í a s tí8 A s t i l l e r o 

y s u s a l r e d e d o r e s . 

Don José Rubio, ha puesto t 
la venta una colección de foto
grafías i üte res antes de Asnüer' 
y sus alrededores. 

Las ci'íKlag fotografías serái 
-xpendidas en ei meueionadi 
Dtiebío por vendedores ambaian-
r-ís, siendo baratísimas compn>-
ias por| seríes de doce postal* s 

distintas. 

oaOOOQÜOOOODQOOOQOOOOD 
Usad l a s a l p a r g a t a s esilis.? 

" S P O R T " 
OOOOOOSOOOODOOOOOOOQOO 

E l p o r v e n i r d e A s 

t i l l e r o . 

Este pueblo industrioso qut 
poco a poco ha ido cig£énTani£ 
un desenvdí v i m í e c j u¡b4 o? ó» 
pero en la industria y ei cOmer 
ció, tiene an magraüco porvenn 
si ios esfuerzos continúan y las 
generosidades no se cansan. 
OOÜ0O0300QO0O0OOO00000 

J O S E S Ü A R E Z D I A 
PINTOR 

P r o n t i t u d y e c o n o m í a 
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sobre bases 
•iiíeiies de quebrantar. 

LA REGION, siempre dispues-
a a prestar su colaboración a las 
plausibles iniciativas, inspiradas' 
en propósitos de esa íudoie, no 
regateará sa modesto concurso a 
las aspiraciones de los astilleren-
-:e5, diguas del más franco apo 
yo y de la más cariñosa acogida. 
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 é 

C O i E R G ! A N T E S : 

Vendo garbanzas, alubias y len
tejas, a precios sin competencia. \ 
Buena clase.—ANTONIO FER 

NANDEZ—SOLARES. 

parar mientes en^sacriñeios eco 
oómicos. 

Felicitamos sinceramente a sus 
empresarios, dignos de ser re
compensados por los aficionados 
al arte mudo, agradeciendo de 
esa manera el exquisito gasto 

ûe ponen en la confección de 
programas, de graa belleza e in
terés, 

OOOOOOQOOOOOOODOOOOOOO 
Usad i a s a l p a r g a t a s e s t i l o 
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Z a p a t e r í a M O D E R N A 

En breve se instalará en Asti
llero un taller de zapatería, mon
tada con arreglo a los procedi
mientos modernos. 

Diclio taüer efectuará todo gé-
ners de composturas de caizaíJo 
a precios económicos y con le 
mayor rapidez. 

OOOQOOOOOOOOOOQOOOOOOO 
En toe telará so taller flg ZiFAIEBÚ 

- J E S U S Q i R A O -

M á q u i n a s m o d e r n a s » 
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orfeón Astillero Guarmzo ^ 
unportaQtiaimo, habiéndJ ' 
aecho «na selección r e c S 6 
mente, para loa conciertog ^ " 
^ece en pieparacióo su J u ^ 
Directiva. ld 

No queremos terminar 
cas breves lineas, sin enviar 
-luestra sincera felieitaei6n^ 
raencionado orfeón, especial 
nenceasudireetoryelemeni 
ôs de la Junta Directiva n0. 

la admirable labor artiatV 
iue están llevando a cabo ^ 

i* 
S M E C A N I C O S 

I Para Imi YoesíraslFopas, solo 

I - D O M E S T I C 

-ñcaz desinfectante, se vende en 
las droguerías de Astillero 

No hay nada mejor que ei ZO-
VAh para desinfeetar establos, 
retretes, almacenes, comercios, 

fábrieaf, etc. 
^as resultados son s h í m i s 

rabies. 

ESPECTACULOS 

E i t e a t r o - c i n e d e I s t i 

l l e r a 

Est^ belio salón^rie esiê --
táculos gozare las >iiSija'ía;T 
los astiliereDres, por ei cuid^o 
que la Empresa pone en la seit-c-
eión de fas cintas ciní'raaiogfráii-
eas y en todos les expe&téénSes 
que orj-aEiza. 

El úétró-dMé dr. a^uffeí o. u q « 
como drjamus iodirado ¿.¿a ac
ias simpatías, del pueblo, ha des
arrollado este invierno un esco 
gido programa de películas, sin 

OOOOXOQQOCOOOOOQOOODQO 
C o m p r a d ^ v e l i ^ n a s y res-

cos e n e l p r e s t o de 

I Ñ I Q U E Z -

OOOODOOOQCQOCGOOOOCCOO 

O r MEEIENDA? EN E 
O 
3 CE DE BOÓ PAB 
i-? 
•'• 

§ ESPLÉNDIDAS COMIDAS Y ¿ 

CBU- £ 

• I 
a o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o L 

E l n o t a b l e o r f e ó n A s t i -

l i e r o - G u a r n i z o . . 

Este orfeón, que ha alean-
z^do justo reíícnibre, esta há 
tegrado por imponüütes eí t-
mentcs, peift-cíameiíte dirigi
dos y orientados. 

En los diversos conciertcb 
que ha venido dando, ¿e . de-
maestra claramente que estt 
masa coral, ña experimeciad* 
grandes progreses, merced f 
la labor desanoliada por sv 
direccióíi y.ai iu?e.rés v ai ca
riño que ponen los eoraíiQUis 
en que ia Sociedad artistícá 
que integran aieacce el ma
yor presíigio 

e obras del E l pregram; 

m 
P L 4 Z O I N M E J O R A B L E S O O N D i C i O N E S 

E O A Z C É k 
C O L O N I A L E S A L P O R M A Y ó R 

J L S T I E B O 

T E 

J A » r o m e r í a . 

Como en años anteriores la ro
ñería se vio extraordinariamen
te animada. 

De la capital y pueblos inme-
iiatos al Astillero acadió una 
enorme concarrencis. 

De la capital faé al Astillero, 
automóviles, tienes y tran

vías, multilud de gente. lo mis
mo que de G-aarnlzo, Solares, 
Maliaño y otros pueblos de la; 
inmediaciones. 

La romería resaltó, como de
jamos indicado, extraordinaria-
nenie animada, comenzando ei 
pintoresco desñ. e de los romeros 
ea las primeras horas de ia noeiití 

i g i B R U B 

o o o o o o c o s o o o o o o o o o o o c o 

f i n a e l e o e l i o l e la 

M a l e M Í 
gVan muy ade^ntados lo? 
^tíS^yos de la zarzuela «Los 
Q-avj.aries», que a beneficio 
ie ia lustitúción Gota de Lê  
íhe se por-drá en escena en 
Teatro Pereda, por conocidos 
aficionados de esta localidad, 
los cuales son conocidos de 
público por ñ? ber desempeña
do importantes papeles ei 
otras obras, una de ellas «Ma
rina» y el veraso pasado, coi 
-xcelente éxito, «La Alss-
eiana». 

La Comisión orgacízarter: 
esta formada por g o d 
Lecanda y don Antomo Gr. 
rrondegui, ios ensayos al 
q o corren a cargo de la hmi 
y distinguida Juüta García, 
ia dirección escénica de 1 
obra, a cargo del exeelentt 
ifieionado, don Domingo re 
üees, la orquesta será ^ 
ia por el maestro doa r**" 
R. Vilciies. ^ 

En sucesivos días darem^ 
a conocer al público de 
marcha de este festival, « 1 
se eelebraiá pasada la 
resma. 
OOOODC O DCO 0OOO0O¿ 

- m \ i m a g u i l e r a -

E x p o r t a c i ó n e n l a P e n i 0 
s a l a y a l f á x t r a n j * ^ ' 

QOOOOOQCOOOOZOOOOOOOOC 

cióa 
na1 
sal 
no 

^ciu 


